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O primeiro ano de vida 
Do «Farol de Esposende» 

Quando em 20 de Dezembro 

do ano passado a Associação 
Forum Esposendense tomou sob 
os seus ombros a . responsabi-
lidade. de . publicar o «Farol dé. 
E. -po.s-ende», estava plenamente 

consciente das responsabilida-
des que ia assumir, até porque 
contava entre os seus associados 
com elementos de larga expe-

riência na vida da imprensa re-
gional ao longo de mais de meio 
século. 

Um ano depois sobejam ra-

zões de satisfação pelo êxito 

alcançado. Foi largamente ultra-
passado o numero de assinantes , 
que se previra e não foi arredado 
em nada o princípio de indepen-

dência, de não alinhamentos po-
líticos ou submissão a grupos de 
pressão que sempre procuram 
subverter a imprensa regional. 

Foi prometido que seria um 

jornal incómodo. Sabemos que 
há quem se incomode com a 

frontalidade, a liberdade de ex-

pressão, a riqueza dos temas tra-
tados no domínio dos interesses 

das populações e da sua melhor 
qualidade de vida. 

Ofereceu investigação séria 

da História de Esposende e do 
seu concelho e continuará a ofe-
recer apoiado em documentos 
jamais na imaginação paranoica 

de um qualquer aventureiro cio-
so de subir degraus e auferir cho-
rudas receitas. 

PORTE SAI ÀS QUINTAS-FEIRAS 
PAGO ANO I - N2 24 - 20 DEZEMBRO 1991 

No «Farol de Esposende» tra-

balha-se graciosamente, sem ou-
tro interesse que não seja a defesa . 
de valores e a negação dos deS.-
valores. 

Vamos hoje a todos os recan-
tos do país e do estrangeiro onde 
viva um emigrante deste conce-
lho. A família já é da ordem dos 

2.000 assinantes e todos os dias 
podemos contar com novas ade- . 

sões que ultrapassam sempre o 
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Esposende em notícia 
Dois novos talhos em 
Esposende 

Inauguraram as suas modelares 

instalações em Esposende dois 
talhos que passam a enriquecer o 
comércio local. São os talhos 
MANADA e DOS QUINS. 

O aumento populacional e re-
sidencial em Esposende é um facto 
que vai por seu turno determinando 

a abertura de diversas casas comer-
ciais dedicadas a diversos ramos de 

actividade. Alguém contava recen-
temente os cafés existentes neste 

momento em Esposende e foi 
possível determinar que o seu 
número era de 30. Bom sinal, de-

monstrativo do progressso bem 

notório através da construção de 

residências unifamiliares e em apar-
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tamentos. 

Vale sempre a pena 
Fomos finalmente escutados nas 

reclamações quanto ao es-

tacionamento do Largo Dr. Fonseca 
Lima dos carros da Câmara que se 
alongava pelos 365 dias do ano. As 
placas indicam agora que tal es-

tacionamento apenas se refere aos 
dias úteis. Valeu a pena e só se dig-
nifica quem escuta os queixumes 

justos da população. 

Obras em curso 
em Esposende 

É-nos grato registar que se en-
contram em grande reparação várias 

artérias degradadas de Esposende. 

Está prestes a concluir-se a rua 
de S. João com piso e passeios de 
qualidade e já com arborização que 

a defenderá do rigor do sol e do 

vento. 
A Avenida Rocha Gonçalves 

também se encontra em grande 

reparação e instalação de tubagem 
de águas pluviais e residuais. Terá o 

mesmo tratamento da Rua de S. 
João com o piso em cubos e os pas-

seios em calcário e basalto. Tam-

bém será renovada a sua arboriza-
ção. 

Toda a área circundante da 

Igreja Matriz está sofrer de grande 
arranjo que alterará profundamente 

o seu aspecto. Com o encerramento 

ao trânsito de veículos do lado norte, 

também o Largo Rodrigues Sam-
paio passará a ter uma via única com 

placa do jardim enconstada à parte 
norte deste Largo. 

Encontra-se também em grande 

reparação a Avenida Padre Sá 
Pereira e para breve será resolvido 

também o problema da Avenida 
Eng5 Arames Oliveira. 

Esposende, tinha parado no 
tempo! E o muito p'onco ou quase 

nada que se fez em anteriores 

gestões criou um natural cepticismo 
nos esposendenses que a muito 
custo se alterará. 

Ao que nos foi possível saber 

outros projectos relacionados com a 
mudança dos estaleiros, construção 
de piscinas municipais e arranjo da 

barra estão na mente da autarquia. 

Homenagem às 
Directoras e 
Fundadoras do Colégio 
Franco Lusitano 

Será inaugurada no próximo dia 
25 de Dezembro a placa em 

mármore de Homenagem às Fun-
dadoras e Directoras do Colégio 

Franco Lusitano de Esposende 
Madame Rose Mestre Vieira e Ma-
demoiselle René Mestre Vieira que 
por tantos anos, formaram muitos 

jovens deste concelho. 

Conforme foi indicado no 

número anterior deste jornal, ci-
frava-se em 17.000800 o somatório 

das verbas até então oferecidas. Do 

Inspector senhor João de Freitas 
recebemos a importância de 

5.000800 o que eleva a soma da im-
portância recebida a 22.000800. 

Continuamos a aguardar que 
algum dos antigos alunos do 

Colégio Franco Lusitano nos possa 
ceder a fotografia da Mademoiselle 
Renée Mestre Vieira para 

reprodução e colocação na placa de 
Homenagem, ao lado de sua Mãe D. 
Rose M. Vieira que pessoa amiga 

teve a gentileza de nos pôr à 

disposição. 
Em conclusão, a Homenagem a 

prestar será muito simples e desde já 

se convidam os antigos alunos para: 
- Assistirem à Missa de 

Sufrágio por Alma de Madame 
Rose e Mademoiselle René, Mestre 
Vieira, rezada na Matriz de 

Esposende às 10 horas do dia 25. 

- Assistirem ao descerramento 
da placa de Homenagem no 
Cemitério de Esposende às 12 horas 

do dia 25 de Dezembro. 

Atenção Assinantes 
de Apúlia 

Os recibos de assinatura por um 
ano do Farol de Esposende dos 
nosso estimados assinantes de 
Apúlia encontram-se nos es-

tabelecimentos MANDITA, do Snr. 
Francisco Caridade, na Avenida da 

Praia n5 9, em Apúlia. 

Agradecemos que façam, o pa-
gamento da anuidade que é de 

1.000800 ou se entenderem ofere-
cer a assinatura de apoio ao jornal , 

a importância poderá ser de 
1.500800 ou superior se o de-
sejarem. E desta importância de 
apoio daremos a respectiva publi-

cidade. 

Notícias Pessoais 

Dr. Fernando 
A.C. Brilhante 
Do Rio de Janeiro e em visita ao 

Director do nosso jornal encontra-

se por um período de alguns dias o 
Snr. Dr. Fernando A.C. Brilhante, 

advogado e colaborador de uma dás 

grandes Empresas daquela cidade 
brasileira. 

Pintor Kórber 
A passar as férias de Natal, par-

tiu para Stutgarda, na Alemanha, na 
companhia de sua esposa, o Pintor 
H.H. Kõrber que de há anos se radi-.. 
cou em Esposende onde mantém o 

seu atelier de pintura. 
Regressa no começo do 

próximo ano. 

Dr. Óscar Luís 
da Silva Viana 

Na Universidade de Coimbra, 
acaba de licenciar-se em Direito o 
Dr. Óscar Luís da Silva Viana, filho 

ESPOSENDE 
Vidros duplos 

Gás canalizado 

Soalho tradicional 

Arquitectura 
• • •:•,.." ' x8= •• 

Zona de lazer 

Bem estar 

Vasco da Gama 

Erigir 

Indicações úteis 
Bombeiros de Esposende  
Bombeiros de Fão  
Hospital de Esposende  
Hospital de Fão  
Centro de Saúde de Esposende  
Centro de Saúde de Fão  
Centro de Saúde Apúlia  
Centro de Saúde de Forjães  
G.N.R. Esposende  
Socorros a Naútragos  

Telefones (Urgências) 
961254 Cruz Vermelha Portuguesa 963113 
961189 U.S.C. Marinhas 964720 
961156 Farmácia Gomes Esposende  961237 
961305 Farmácia Monteiro Esposende 961258 
961653 Farmácia Higiénica de Fão 981303 
961705 Farmácia da Apúlia - Apúlia  961141 
961338 Farmácia de Marinhas 961694 
871420 Guarda Fiscal - Esposende 961896 
961233 Intoxicações, venenos, mordeduras de reptéis e insectos 

962222 venenosos - Lisboa 01- 767777 

da Senhora D. Isménia Maria Mo-

rais da Silva e do nosso estimado 

assinante Senhor Belmiro Cândido 

Gomes Viana, de Fão. 
Ao jovem licenciado desejamos 

os maiores êxitos e a seus pais as 

nossas cordeais felicitações. 

Atenção 
Assinantes de Fão 

No estabelecimento videoclube 

FANGA, na Rua dos Bombeiros 
Voluntários, na vila de Fão, encon-

tram-se em pagamento os recibos de 

assinatura do FAROL DE 
ESPOSENDE. O custo de assi-
natura é de 1.000800 por ano, es-
tando no entanto aberta a possibili-

dade da assinatura de apoio pela 

importância a partir de 1.500$00. 
Neste caso teremos o prazer de 

noticiar tal ajuda. 
O Videoclube FANGA, aberto 

recentemente é propriedade do Snr. 
António Eduardo Loureiro Ferreira 
que gentilmente acedeu o nosso 

pedido para facilitar as cobranças da 
assinatura do FAROL DE 
ESPOSENDE. 

Agradecemos desde já e, ao en--

trar no 25 ano de-publicação o pa-
gamento da assinatura já vencida. 

Tabela das Marés 
para Esposende 

Dezembro 

Hora Altura Hora Altura 

20 
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21 
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22 
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1 28 
7 42 

13 55 
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2 16 
8 30 
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9 19 
15 34 
21 31 
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Horário das missas em 
Esposende 
Domingo 8 horas Misericórdia 

10 " Matriz 

Sábado 18 e 19 horas Matriz (Inverno) 
" 18,30 e 19,30 Matriz (Verão) 

Semana 8 e 18 horas Matriz (Inverno) 
Semana 8 e 19 horas NIatriz ( Verão) 
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FELIZ NATAL 

PRÓSPERO ANO NOVO 

RETA — Comércio Externo, L. da 
Mindelo Vila do Conde 
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O Natal 

A salvação veio ao Mundo 

e Jesus é minha luz. 
E Natal quando... 
É Natal quando faz anos Jesus. 
É Natal quando reina a alegria 

em todos nós. 
É Natal quando a família se 

une com todo o amor. 

Não é Natal quando... 
Não é Natal quando uma 

guerra começa. 
Não é Natal quando uma 

bomba explode. • 

Não é Natal quando de 
propósito se incendeia uma 
floresta. 

Não é Natal quando um fábrica 

polui um rio. 

Não é Natal quando a natureza 
está triste. 

Bruno Fernando Brás da Silva. 

9 anos 

Deus escolheu a Virgem Maria, 

para mãe de Jesus 

Visto pelas crianças 

Jesus nasceu nas palhinhas 
nasceu para nos alvar 
Cobertinho de mantinhas 

Para todos adorar 

Jesus Menino é tão lindo 

Tão meigo como ninguém 

Nasceu nas palhinhas deitado 

nasceu tão longe, em Belém 

Da Virgem Santa Maria 

Nasceu o Salvador do Mundo 
Que é a nossa luz e guia 
E que nos tem amor profundo. 

Margarida — 9 anos — 22 Ano/ 

2'Fase 

É Natal quando há alegria. 

Não é Natal quando há assal-
tos. 

É Natal quando há paz. 

Não é Natal quando há bom-

bas. 
É Natal quando há amor. 
Não é Natal, quando uma 

pessoas está triste, 

É Natal quando nasceu Jesus. 

Não é Natal quando se estraga 

um ninho. 

É Natal quando fazemos bem. 
Não é Natal quando, não 

ajudamos um 

menino que precisa de nós. 

Caró — 9 anos — 42 ano 

É Natal quando 
há amor. 
É Natal quando 

o Mundo se 
junta e parece 
uma flor. 

Não é Natal quando 
há guerra, 

É Natal quando 

alguém um dia irá dizer; 

«Vamos parar a guerra, 

vamos acabar com a 
fome.» 

Ana Maria Sancas Finisterra 

9 anos 

O Natal é uma algria 
É quando nasce Jesus. 
Foi ele que criou 

Quem me criou para a luz. 

Jesus nasceu em Belém, 
Em Belém Maria o criou 
Vamos todos lá cantar 

Dizer que o Natal chegou. 

Sandra — 9 anos 

22 Ano /2' Fase 

O Menino Jesus nasceu 
Sem ter nada para O aquecer 
Apareceu um boi e uma vaca 

para O proteger. 

Os reis vieram ver o Menino 

E os pastorinhos também. 

Trouxeram-lhe muitos presen-
tes, 

Todos lhe queriam bem. 

José e Maria eram os pais do 

Menino 

Nunca desejaram a Sua morte, 

Mas passados alguns anos 

Não tiveram essa sorte. 

Leandra — 9 anos 
2Q ano/2 fase 

• 

É Natal quando... param as 

guerras quando há paz no 

mundo, quando todos dão as 

mãos e ficam amigos. 

Não é Natal quando... há 

roubos, quando começam as 

guerras e morrem pessoas, 
quando pecamos, quando 

alguém está triste e a chorar. 

Ana Rita 9 anos 

22 Ano/2' Fase 

É Natal quando... 

É Natal quando não há guerra. 
É Natal quando estamos todos 
reunidos em amor. 

É Natal quando as crianças dão 
as mãos e dizem: 

— Viva! Viva! Chegou o Natal! 
É natal quando há paz e alegria 

no mundo inteiro. 
É Natal quando Jesus, nasce. 

Não é natal quando... 

Não é Natal quando as crianças 
estão tristes. 
Não há Natal quando há 

guerra. 

Não é Natal quando não há 

amor. 

Não é Natal quando não há paz 
no mundo inteiro. 

Eubice Marléne 

— 9 anos. 
A 

Jesus nasceu 
Nasceu cá na Terra 

E ficou no presépio 

À nossa espera 

Jesus nasceu nas palhinhas 

Com a vaca e o burrinho 

Sopram o calor que têm 
Para aquecer o Menino 

A neve cai. 
Os animais desparecem 

Está tudo calmo 
Porque é Natal. 
A Inês pede uma bola. 

O Zé pede um-carrinho 

O Tiago pede um barco 

Cabe tudo no saquinho 

O sino toca 
Dlim, Dlão, 
E vem-nos anunciar 

Que Jesus é um amigo 
E nos nossos corações 
Ela vai ter que ficar. 

Maria Saleiro. 
9 anos 
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-À descoberta da nossa terra 
Dr. Rui A. Faria Viana — Dr. Virgínio Sá 

As «alminhas» do Cruzeiro Gandra 
- Um exemplo de arte religiosa de sabor popular 
«Alminhas» é a designação popular dada aos painéis colo-

cados em locais estratégicos nomeadamente, encruzilhada 
de caminhos, pontes e outros lugares de passagem, destina-
dos a pedir a oração dos fiéis pela libertação das almas. 
A pintura do painel faz-se normalmente sobre madeira, 

chapa metálica, pedra , tela e mais recentemente azulejo. Os 
pigmentos e os tons variam em função do suporte utilizado. 
As corei fortes são muito do gosto do pintor popular, par-
ticularmente da região de Entre Douro e Minho. Estes pai-
néis aparecem normalmente resguardados em nichos de 
pedra mais ou menos trabalhados, por vezes protegidos por 
uma grade metálica c, mais raramente, abrigados em peque-
nas capelinhas em forma de alpendre telhado e geralmente 
encimadas por uma cruz. Nos casos mais humildes o painel 
era simplesmente pendurado numa parede ou numa árvore. 
Na parte inferior do nicho, ou por vezes lateralmente, algu-
mas «alminhas» dispõem de uma caixa destinada às es-
molas. 
O painel é constituído vulgarmente, por três elementos 

iconográfIcos: O santo ou símbolo protector formando o mo-
tivo central; a figuração das almas entre as chamas e a le-
genda suplicando aos fiéis a sua oração. Nos casos mais 
• elaborados ao motivo central acrescentam-se-lhe santos 
acólitos e anjos. O motivo central mais comum é a figura de 
Cristo cruxificado podendo também aparecer o Arcanjo S. 
Miguel, 1\1 S' do Carmo e N a S' do Rosário entre outros, 
sendo a cruz e a custódia os símbolos mais utilizados. 
Quanto aos santos acólitos destacam-se a Virgem nas suas 
diversas invocações, Santo António, S. Sebastião e também 
o Arcanjo S. Miguel. Em algumas composições os anjos 
sobrevoam o Purgatórtio estendendo as mãos às almas já pu-
rificadas. A representação das almas no meio do fogo 
redentor é feita sobre a forma de bustos humanos de ambos 
os sexos e sem distinção de classes pois, aí aparecem 
representados reis, bispos e freiras juntamente com 

Cont. na 6° pág. As « alminhas» do Cruzeiro (Gandra) 

O «Xico» das Contas 
VI 

Esta « aguarela» enquadra um local do rio Cávado que 

era maravilhoso e que se situa a montante da Barca do 

Lago. Referimo-nos ao Marachão, que fica na margem 

esq ,olo Rio e onde existe um enorme paredão de 

grani, que parece ter sido construido nos princípios do 

século XIX, por um engenheiro chamado Vilas—Boas. 

Esse homem notável, morreu em Braga, juntamente com 

o General Bemardim Freire de Andrade, injustamente 

rotulado de jacobino. O infausto acontecimento acha-se 

retratado no livro «O Sargento—Mor de Vilar», do 
escritor Arnaldo Gama. 

O Marachão, além do referido paredão, apresenta uma 

lagoa cheia de nenúfares e cercada de relvados naturais, 

pinheiros e eucaliptos. Era um ponto ideal para pi-

queniques, acampamentos e banhos, caracterizando-se 

por um extraordinário silêncio. Hoje acha-se 

praticamente estragado e preparemo-nos para aceitar a 

Por Altamiro A. Marques 

destruição completa do Cávado com todas as suas 

consequências negativas para o turismo da região e sua 

população... 

Voltando à década de 50, éramos então um grupo 

alegre de jóvens, que viera ao marachão de barco a remos, 
Cont. na 61' pág. 

Polónia, Polónia! 
V 

Os Itinerários de Peregnnaçao 
ERWM6g,War&Wir> 

Ultimamente, em cada ano chegam a Jasna Góra, dois a três 
milhões de peregrinos, percorrendo — como no Caminho de S. 

Tiago —os mesmos caminhos, segundo os vários itinerários per-
corridos durante séculos. Geralmente o movimento das 

peregrinações itensifica-se à roda das festas marianas, sobre-
tudo a Assunção. 

Para está festa, chega a Czestochowa-a-péregrinação mais 
famosa, a de Varsóvia: sai a 6 de Agosto e percorre durante nove 
dias 243 km a pé Homens, mulheres, velhos e crianças formam 
a multidão de milhares de pessoas que percorrem o caminho, re-

colhendo também os votos e orações dos habitantes das várias 

povoações que atravessam — em cada povoação há uma festa, 
um acolhimento. 

Tem a sua origem em 1711, com consequência duma epi-

demia de peste, da qual os cidadãos de Varsóvia se salvaram 
graças a um voto: ir todos os anos a Czestochowa pela festa da 
Assunção. 

Contudo, esta peregrinação não é nem a mais antiga, nem a 

mais comprida. A que começa em Kalisz, por exemplo tem 
mais de 350 anos e difere da de Varsóvia, porque não termina 

em Czestochowa, mas continua na viagem de regresso. 
Algumas peregrinações duram inclusivamente 21 dias e 

percorrem até 600km. De qualquer forma o espírito é sempre o 

mesmo: trata-se dum retiro espiritual itinerante, centrado em 

cada ano num tema especial: os peregrinos que vão a Czesto-

chowa chamam uns aos outros irmãos e irmãs, como expressão 

duma profunda comunhão de fé e de solidariedade total, inclu-
sivamente nas pequenas coisas. 

Um Poema 
Continua 

" 

ata( 
Tão pálida a manhã, quando surgiu, 

E trazia no seio o dia breve... 
Passou e ninguém o viu, 
Igual aos outros, e leve. 

No sono das areias, o deserto 

Sentiu desvanecer as suas ânsias... 
Sabia ter descoberto 
O princípio ele todas as distâncias. 
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Artes e Letras - Continuação da página 3 
À descoberta da nossa terra 

Cont. da 5' pág. Dr. Rui A. Faria Viana — Dr. Virgínio Sá 

As «alminhas» do Cruzeiro Gandra 
- Um exemplo de arte religiosa de sabor popular 
populares. O artista popular, reconhecendo a inocência das 
crianças não as representa. As almas apresentam expressões 
de súplica, desespero ou esperança, e por vezes, mesmo de 
alegria pela libertação concedida. Completa o quadro uma 
legenda de carácter apelativo solicitando uma oração ao 
transeunte. A título de exemplo refiram-se algumas das mais 
comuns: «Ó Vós que ides passando, lembrai-vos de nós que 
estamos penando; «Nós penamos e vós zombareis, mas 
lembrai-vos que em breve como nós sereis»; «Lembrai-vos 
das benditas almas com um P.N. A.M.» (leia-se : Padre 
Nosso Avó Maria); «Orai pelas almas». 

As «alminhas» podem dividir-se em dois grupos essen-
ciais: painéis pelas almas do Purgatório em geral e painéis 
destinados a pedir por determinada alma vítima de morte 
violenta, sendo estas colocadas nas proximidades do local 
onde ocorreu a morte. 
Quanto à origem das «alminhas» existem essencialmente 

duas teses: a primeira, defendida por José Leite de Vascon-
celos e Virgílio Correira, filia as «alminhas» no culto 
romano dos deuses Manes e dos Lares Viales e Compitales 
que vieram substituir: a segunda teoria, defendida por Luís 
Chaves e Flávio Gonçalves entre outros, nega essa filiação 
e aponta-as como «produto» da Contra —Reforma. Para estes 
autores, para quem as «alminhas» têm origem cristã, a tese 
de José Leite de Vasconcelos não tem consistência pois 
embora haja coincidência quanto aos locais de culto das 
«alminhas» e dois referidos deuses romanos, a finalidade é 
bem diversa pois no culto aos deuses pedia-se protecção para 
os vivos enquanto que as «alminhas» lembram aos vivos a 
necessidade de orar pela libertação das almas do Purgatório. 
Além disso, argumentam ainda que não há continuidade 
entre o desaparecimento do culto dos Lares e a criação das 
primeiras «alminhas», realidades entre as quais medeiam 
séculos (cfr. Maria Madalena Cagigal e Silva, Pintura, in «A 
arte popular em Portugal», dir. Fernando Pires de Lima, 2° 
Vol., editorial Verbo , Lisboa, pp. 161-162). 
Do facto, embora vários Concílios (ex: Leão — 1274 e 

Florença — 1434) tenham reafirmado a existência do 
Purgatório e a necessidade de orar pelas almas, é sobretudo 
no Concílio de Trento que se afirma como princípio 
dogmático o valor do fogo purificador do Purgatório, como 
resposta ao avanço das doutrinas protestantes que negavam 
o valor das «boas obras». O culto das almas foi particu-
larmente intensificado pela acção das Confrarias das Almas, 
criadas no período pós-tridentino, tendo também 
contribuído para a propagação deste culto, o uso popular da 
encomendação das almas. 
A representação das almas do Purgatório começou por 

constituir um pormenor acessório de outros painéis religio-
sos e só nos fins do século XVI princípios do século XVII 
aparecem como representações independentes. Évora surge 
como a cidade onde pela primeira vez o tema das almas do 
Purgatório aparece representado em painéis independentes, 
o que talvez se explica pelo facto de a Contra-Reforma ter aí 
forte implantação. De Évora, e de acordo co M Cagigal e 
Silva «devem ter passado os painéis do Purgatório a Por-
talegre, depois a Ponte de Lima, acabando por se espalhar 
por todo o país no séc. XVII» (ob.cit., 162 ). 

As «alminhas» embora pareçam, quanto aos temas desen-
volvidos, de origem popular, elas inspiram-se nos painéis do 
Purgatório de origem erudita, e «só pela técnica e sim-
plicidade da composição elas podem ser classificadas como 
pintura popular» (ob.cit., p.159). De facto, quando se fala em 
pintura popular é preciso distinguir a que tem origem 
popular da que tem origem erudita. A filiação temática das 
«alminhas» na arte culta é visível na presença numa e noutra 
dos mesmos elementos iconográficos, embora, no caso das 
«alminhas» esses elementos se apresentem bastante 

estilizados e denunciando uma «saborosa ingenuidade» de 
que são um exemplo típico as «alminhas» do lugar da Fonte 
em Gandra. 
No concelho de Esposende este tipo de manifestação de 

arte religiosa está fortemente representada ( a título de 
exemplo refira-se a freguesia de S. Paio de Antas com os seus 
vinte exemplares). Todas as freguesias do concelho dispõem 
dos seus nichos mais ou menos elaborados onde se abrigam 
os painéis das «alminhas». A freguesia de Gandra, embora 
não seja, do ponto de vista quantitativo a mais representa-
tiva, dispõe, no entanto, de um belo exemplar desta arte 
religiosa de sabor popular — as «alminhas» do Cruzeiro. 
Segundo os dados que recolhemos no local, estas «almi-
nhas» nem sempre estiveram no mesmo sítio, pois há algu-
mas décadas atrás, na altura da abertura da estrada, foram 
deslocadas uns metros da posição inicial. A sua imponência 
resulta sobretudo da dimensão invulgar do conjunto graníti-
co que alberga o painel. Este em chapa metálica, e protegido 
por uma grade de ferro, dispõe dos elementos iconográficos 
tradicionais: ao centro, encimando o painel, Cristo 
cruxificado; lateralmente, os santos acólitos, S. José, Santo 
António e N' Sa- do Carmo; no plano inferior, as almas em 
número de quatro, entre as chamas do Purgatório. Este 
painel, não apresenta a tradicional legenda solicitando as 
preces aos viandantes. Apesar disso, não deixam de ser 
«umas «alminhas» muito generosas», pois segundo pude-
mos apurar, das quatro existentes na freguesia, são a sque 
proporcionam maior receita. As esmolas que se recolhem 
desginam-se à conservação e a missas de sufrágio pelas 
almas no Purgatório. A pintura do painel, feita à mão, é de 
confecção (cerca de dez anos) e é obra do artista popular 
Cândido Martinho, natural de Fonte Boa. Próximo destas 
«alminhas» existe um cruzeiro que lhes dá o nome. Quanto 
à datação, e apesar de termos contactado várias pessoas, a 
única informação que conseguimos obter é a de que «são 
muito antigas». No entanto, e atendendo à época de 
construção das restantes «alminhas» do concelho trata-se 
provavelmente de uma obra do Séc. XIX. 
No conjunto das «alminhas» desta freguesia merecem 

também referência as «alminhas» do Carvalho, no muro 
exterior da casa do senhor presidente da junta de freguesia, 
no lugar do Paço, pois aqui o painel de madeira apresenta a 
curiosidade de ter sido pintado pelo conhecido artista alemão 
H. Korber, radicado há alguns anos em Esposende. 
Aquim, encontramos alguns elementos iconográficos 

originais, como sejam a representação da lua do lado 
esquerdo da figura de Cristo, e do sol no lado direito, 
elementos que não constavam do painel que fora substituído. 
Além disso, a legenda «Lembrai-vos das benditas almas» 
encontra-se implantada num listel, numa posição central do 
painel, o que é uma solução invulgar. Não podemos também 
deixar de fazer referência às «alminhas» do Descampado, 
aqui para lamentai-que a bela moldura granítica que envolvia 
o painel, tenha sido vendida e «exportada» da freguesia, para 
ser substituída por uma estrutura em betão. 

Impõe-se, atendendo à sua importância histórica e 
etnográfica, a preservação destes espécimes de arte religiosa 
de cariz popular. Nesse sentido, parece-nos lamentável uma 
tendência cada vez mais crescente para a substituição dos 
painéis pintados à mão por painéis estandardizados em 
azulejo que, embora sejam mais resistentes às intempéries, 
retiram às «alminhas» o seu valor documental enquanto 
testemunhos do ingénuo sentido artístico do povo. A 
preservação destes testemunhos, passa não só pela 
sensibilização das populações para o seu valor etnográfico, 
mas também por um levantamento sistemático dos diferen-
tes espécimes existentes no concelho. 

O «Xico» das Contas 
Por Altamiro A. Marques 

Cont. da 5' pág. 

desde a Barca do Lago. Havíamos trazido uma farta 

merenda, onde primavam os tradicionais bolinhos de 

bacalhau, que por sinal estavam salgados. Disto nos lem-

bramos bem, porque tivemos tamanha sede, que até a 

água do Rio bebemos, à superfície e em plena corrente. E 

não nos fez mal porque continha então plankton e princi-

palmente H20... Havia de ser agoral... 

O principal figurante desta «aguarela» era o nosso 

grande e saudoso amigo «Xico das Contas». Era um 

homem culto e estupendo e tinha a alcunha «das Contas» 

porque os seus antepassados, que moraram na Barca do 

Lago, faziam contas para rosários, que vendiam aos 

peregrinos, que passavam em romagem a Santiago de 

Compostela. Este nosso amigo, emigrou posteriormente 

para o Brasil e lá morreu. O «Xico» era então o campeão 

dos escalos, que muitos havia a «serenar» à superfície das 

águas, junta às beiradas. 

Embora pequenos os escalos eram combativos e 

saborosos. 

A técnica da sua pesca consistia em apanhar saltões 

brancos — curiosamente destituídos de asas, certamente 

por se acharem ainda em metamorfose —que existam nos 

areais que agora desapareceram. Os ditos insectos eram 

colocados num pequeno anzol, por sua vez ligado à cana 

por meio de uma sediela feita de pêlo de porco, que nylon 

ainda não existia, e do respectivo fio. « Batia-se» seguida-

mente o Rio, de barco, rente às margens e preferivelmente 

quando a maré principiava a «picar». Também não exis-

tiam «thradlines» e os carretos móveis até serviam me-

lhor. 

Naquele dia e no Marachão, descíamos ao sabor da 

corrente. 

O «Xico», à proa do barco, ia fazendo lançamentos 

persistentemente. Em dado momento, o nosso amigo de-

clarou, alto e bom som, que nada o arreliava mais do que 

tirar um barbo quando pescava escalos. Acto-contínuo, 

eis que o um barbo se agarrou firmemente ao anzol. Era 

um valente e genuíno «Barbus Fluviatilis» do Snr. Lineu 

e enquanto lutava, o nosso «Xico» principiou a chamar-

lhe nomes, esgotando o seu reportório de insultos. Eram 

tanto, tão bons e vernáculos, que por pouco o pobre barbo 

não corou, virando peixinho vermelho... No barco esta-

lavam francas gargalhadas, que se repercutiam na at-

mosfera então pura. Jamais nos esqueceremos daquele 

momento longínquo! 

A tarde foi passando e regressamos finalmente à 

Barca do Lago, ajudados pela maré vasa. Quarenta e tal 

anos decorreram e tanto o nosso «Xico» como a integri-

dade do rio Cávado não passam de mera saudade. O 

Cávado está a ficar porco e preto e parece que o problema 

é mundial... Qualquer dia só nos resta ir à lua, para 

podermos tirar panorâmicas estéticas deste pobre globo 

terráquio. Segundo disseram os astronautas americanos, 

a Terra vista da Lua ainda parece bonita. Não se vê óleo, 

nem tintos, nem se avistam sacos de plástico e predomi-

nam as cores branco, azul , verde e castanho... Com a 

vulgarização das « lançadeiras espaciais» — aberrativa-

mente chamadas de «vaivem» — fazemos votos que os 

passeios turísticos à Lua se tomem realidade. 

Contemplando a Terra tranquilamente, porque a 

podemos vêr do Mar da Tranquilidade, satisfaremos 

assim e à distância o nosso tão ofendido sentido 

estético... 
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Em 1921 

A Homenagear Ro-
drigues Sampaio 
A Associação dos Jornalistas e 

Homens de Letras do Porto, oficiou à 
Câmara Municipal daquela cidade pe-

dindo para que fosse dado o nome de 

Rodrigues Sampaio a uma das artérias da 

capital nortenha. 
Tal aconteceu e o nome de Ro-

drigues Sampaio ainda hoje figura numa 
das ruas mais centrais. Regozijaram-se 

os esposendenses com tal facto, pois o 

Grande Jornalista e Ministro e Par do 

Reino já contava em Esposende com um 
monumento erigido através de 

subscrição pública e hoje delapidado do 
seu gradeamento em bronze e com uma 

das placas partidas a evidenciar o nível 

baixo de cultura de irresponsáveis que a 

quebraram. 

Os ovos 
continuam a descer 
A acção da Guarda Nacional Repu-

blicana de Barcelos sobre as açambar-
cadeiras de ovos fez com que o seu custo 

baixasse de 3$40 a dúzia para 1$50. 

A Espanha estava a pagá-los por 
altos preços o que motivava o contra-

bando. Em Dezembro de 1921, às portas 

Estaleiros Navais 
Está bem adiantada a construção 

nos estaleiros de Esposende, o palhabo-

te de que é proprietária a Sociedade de 

Na-vegação e Pesca de Esposende, L.da. 

O seu lançamento à água está previs-
to para breve. 

Já havia cães vadios 
A existência de cães vadios, por 

negligência dos seus donos que os aban-

donam na via pública, abundava em 

Esposende por alturas dõ Natal de 1921. 
Queixam-se as pessoas de que são 

atacadas por estes animais abandonados 

e ninguém lhes põe côbro. A história 

como se repete nos nossos dias e infe-

lizmente por todo o mundo onde os 

rafeiros deixaram de ter dono certo! 

O Natal dos Pobres 
O benemérito esposendense que 

pediu para que o seu nome não fosse 
revelado entregou ao Director de «O 

Novo Cávado» a importante verba para 

a época de 100$00, destinada a ser dis-
tribuida pelos pobres mais necessitados 

• 

do Natal, cada ovo rondava cerca de $ 10 

ou seja, um tostão. Bons tempos para 
comer doces estes de há 70 anos. 

na época de natal que se estava a viver há 

70 anos. 
Nos tempos que correm, 100$00, 

daria para comprar um alfinete e pouco 

mais. 

Até o dinheiro se desvalorizou sem 

peso nem medida! 

O Teatro Fangueiro em 
Esposende 

Depois da sua exibição em Fão, 

tocou agora a vez a Esposende de apre-

ciar com uma grande enchente de espec-
tadores a revista de costumes fangueiros 

«P'ra Frente» da autoria dos Snrs. 

Cândido Vinha, Manuel Penetra e 
Emestino Sacramento. Periodicamente 

tinham as populações o prazer de apre-
ciar revistas teatrais levadas a efeito 

pelos seus naturais. Também este gosto 

se perdeu e hoje a televisão substituiu 

todos estes interesses locais. Mudam os 
tempos, mudam as vontades! 

E a quadra que o povo 
canta 
O meu amor tem um riso, 
Que é dele, de mais ninguém! 

Só anjos no Paraíso 
Se riem assim também! 

(Farol de Esposende 

n2 24 de 20/12/91) NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
MANUEL GOMES SOA-

RES, PRIMEIRO AJUDANTE 

DO CARTÓRIO NOTARIAL 

DO CONCELHO DE ESPO-
SENDE: 

CERTIFICO — para efeitos 

de publicação que por escritura 
hoje mesmo lavrada a folhas ses-

senta verso e seguintes, do livro 

de notas deste Cartório número 
cinquenta e dois— C, de Escritu-

ras Diversas, ANTÓNIO FON-
TES e mulher MARIA ADÉ-
LIA PEREIRA PINHEIRAL 

FONTES, residentes na fre-

guesia de Marinhas, deste con-

celho, no lugar de Goios, sendo 
ele, natural da freguesia de Leça 
do Balio, do concelho de Mato-

sinhos e ela da dita freguesia de 
Mari declararam: 

.,ão donos e legítimos 
possuidores, com exelusão de 
outrém dos seguintes prédios, 

situados na referida freguesia de 
MARINHAS: 

VERBA NÚMERO UM — 
Prédio urbano que consta de casa 

com dois pavimentos e sotão 
com a área de cento e vinte e dois 

metros quadrados, dependência 
com a área de sessenta e quatro 

metros quadrados e terreno de 
logradouro com a área de duzen-

tos e trinta e dois metros quadra-

dos, sito no lugar de Goios, a 

confrontar do Norte caminho, do 

sul David Enes Pilar, do nas-

cente Floriano Regado Couto e 
do poente com António Vieira 

Fernandes, não descrito na 
Conservatória do Registo Pre-

dial deste concelho e inscrito na 
matriz respectiva em nome do 

justificante marido sob o artigo 
2.242, com o valor patrimonial 

de cento e quarenta e quatro mil 

escudos e no atribuido de 
DUZENTOS MIL ESCUDOS; 

C 

VERBA NÚMERO DOIS — 

Prédio rústico que consta de 
cultura de regadio e fruteiras, 

com a área de quatrocentos me-

tros quadrados, sito no lugar do 
Eirado, a confrontar do norte 

caminho, do sul David Enes do 
Pilar, do nascente Floriano Re-

gado Couto e do poente com An-
tónio Vieira Femandes, também 

não descrito na Conservatória do 

Registo Predial deste concelho e 

inscrito na matriz respectiva em 

nome do justificante marido sob 
o artigo 599, com o valor patri-

monial de seis mil seiscentos e 

quinze escudos e o atribuido de 
CEM MIL ESCUDOS; 

Que, sempre estiveram e se 

tem mantido na posse e fruição 

dos mesmos prédios, habitando-
os e cultivando-os, administran-

do-os, fruindo as utilidades pos-
síveis, com conhecimento de 

toda a gente, sem qualquer inter-
rupção ou oposição de quem 

quer que seja, fazendo-o de boa 
fé, pacífica, contínua, e publica-

mente; 
Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse há 
mais de vinte anos, os outorgan-

tes adquiriram os mencionados 
prédios por usucapião. Título 

esse que, por sua natureza, não é 
susceptível de ser comprovado 
pelos meios normais, por isso 

prestam estas declarações para 

feitos de primeira inscrição no 

registo predial. 
É CERTIFICADO QUE FIZ 

EXTRAIR E VAI CONFORME 
AO ORIGINAL AO QUAL ME 
REPORTO. ESPOSENDE E 

CARTÓRIO NOTARIAL DO 

CONCELHO AOS CINCO DE 

DEZEMBRO DE MIL 

NOVECENTOS E NOVENTA 

E UM. 
O 19. Ajudante do Cartório 

Notarial, 
Manuel Gomes Soares 

Instituto Português 
de Imprensa Regional 
O Instituto Português de Imprensa Regional (IPIR) com sede Nacional 

em Barcelos, saúda todos os empresários da comunicação social regional 

que se vão reunir, no seu primeiro congresso, na Figueira da Foz, sob a égide 
da APIR (Associação Portuguesa da Imprensa Regional), com sede no 

Porto. 
O Instituto Português de Imprensa Regional, que nos termos estatuários 

abrange todos os profissionais, colaboradores, empresários e responsáveis 
dos órgãos da comunicação social das regiões, realizará em Junho do 
próximo ano, o primeiro encontro mundial dos órgãos de comunicação 

social de expressão portuguesa, tendo já encetado os preparativos desse 
Encontro, bem como a realização de várias acções de formação profissio-

nal a concretizar em Portugal e no estrangeiro, sob orientação e patrocínio 
de Instituições congéneres. 

Lançará igualmente, a caro prazo, um boletim de apoio aos seus asso-
ciados, com informações específicas no domínio económico e jurídico, de 
cujas áreas são responsáveis o economista, Dr. António Marques, Vice-
presidente da Associação Industrial do Minho e Director—Geral do Banco 

do Internacional de Crédito e o jurista, Dr. Fiorentino Meira Cardoso. 

Um grupo de associados deslocar-se-á, também, nos princípios do 
próximo ano a Bruxelas, de visita às Instituições parlamentares 

europeias e, se possível à Europália. 

O IPIR (Instituto Português de Imprensa Regional) no cumprimento do 
seu Plano de realizações, prevê a implementação já no próximo ano de 
delegações suas em todas as regiões principais do País e em zonas de forte 
implantação das Comunidades, no estrangeiro. 

Clientes 
e Amigos Votos Feliz Natal 

REPRESENTAÇÕES 
PUBLICIDADE e PRODUÇÕES GRÁFICAS 

nereides 
martins 

Estrada - Antas - 

Publicidade em rádio - jornais 
* Textos publicitários 
• Pinturas publicitárias 
• Reclames luminosos 
• Faixas - Paineis - Brindes 
Sacos plásticos impressos 
* Publicidade em viaturas 

4740 Esposende Tel:. 053 87 1501 

Bom dia Alto Minho -Programa radiofónico das 6 às 8.00 horas - 
2§ a 6, na Rádio Alto Minho 

Grafisende 

Tipografia, Livraria e Papelaria Lda. 

Largo Marquês de Pombal 
Telef. 962 349 

4740 Esposende 
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CONFEITARIAS 

A PRIMOROSA 
Praça do Municipio, 7 

Tel. 961563 

EM ESPOSENDE 

MARBELA 
Rua 142 de Dezembro 

Telef. 963274 

DESEJA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS AMIGOS E CLIENTES 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO 

COM O SEU FAMOSO E TRADICIONAL 

BOLO NI REI Q 

E AINDA 

À SUA DISPOSIÇÃO: 

• CAIXAS DE VINHO PARA OFERTAS; 

• BRINDES DE NATAL 

• QUEIJOS DA SERRA 

• FRUTOS SECOS 

• ARTIGOS DA QUADRA FESTIVA 



20- Dez - 91 Farol de Esposende 9, pág. 

Assembleia de Delegados 
da Liga dos Bombeiros Portugueses 

Como é do conhecimento dos nossos 
leitores, graças à ampla divulgação do 
acontecimento, realizou-se no dia 23 de 
Novembro passado, uma Assembleia de 
Delegados — orgão da liga dos Bom-
beiros Portugueses — nas instalações da 
Associação Humanitária e Beneficiente 
dos Bombeios Voluntários do Esposen-
de. 

Muitos foram aqueles que demanda-
ram a nossa vila, quer como representan-
tes das Federações Distritais, quer como 
acompanhantes, para esta sessão de tra-
balho. Presente ainda todos os elemen-
tos que compõem o Conselho Adminis-
trativo e Técnico (CAT) da Liga, o Con-
selho Fiscal e a Mesa dos Congressos. 
Os Açores e a Madeira também se fize-
ram representar, dando à reunião o ca-
rácter nacional esperado. 

Conforme o programa delineado, e 
depois do habitual hasteamento das 
bandeiras e revista à formatura dos nos-
sos garbosos bombeiros, a Assembleia 
teve o seu início pelas 9 horas e 30 mi-
nutos com uma breve sessão de abertura. 
Na mesa viam-se, para além de autori-
dades militares e religiosas locais, os 
representantes dos orgãos sociais da 
Associação anfitriã, presidente da Câ-
mara Municipal, o Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses e o Presi-
dente da Mesa dos Congressos, que diri-
giu os trabalhos. Usaram, então da pa-
lavra as três últimas personalidades refe-
ridas e ainda o Presidente da Direcção, 
que foram unânimes'nos melhores votos 
pelos bons resultados da reunião, nas 
saudações e boas-vindas. 
A Assembleia ocupou todo o dia de 

Sábado, com ampla e por vezes acesa 
participação dos delegados, com crítica 
dirigida à hierarquia, e que, no entender 
dos intervenientes, nem sempre atende 
com prontidão e eficácia às necessi-
dades prementes dos soldados da paz, 
afinal o «bode espiatório» imediato das 
populações que servem. 

Das conclusões desta Assembleia de 
Delegados damos notícia em separado 
transcrevendo integralmente o texto lido 
no encerramento dos trabalhos. 

Pelas 19 horas deram entrada no 
Salão Nobre onde decorreu a reunião os 
convidados para a sessão de Encerra-
mento. Destacavam-se, para além do 
Secretário de Estado da Administração 
Interna. Doutor Carlos Loureiro, que 
tutela os Bombeiros de Portugal, o 
Governador Civil de Braga, o Presidente 
do Serviço Nacional de Bombeiros, o 
Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, D. Eurico Dias Nogueira, 
Arcebispo Primaz de Braga, para além 
de todas as outras entidades que já tin-

ham estado presentes na sessão de aber-
tura. Composta a mesa, inicou uma série 
de intervenções o Presidente da 
Direcção, dr. Agostinho Pinto Teixeira, 
que considerou a Associação dos B.V. 
de Esposende mais enriquecido no seu 
historial, devido à realização deste en-
contro nacional nas suas instalações, o 
presidente do CAT da liga, Lourenço 
Batista, que se congratulou pela forma 
como decorreu a Assembleia e pelos 
resultados obtidos, o Presidente da Mesa 
dos Congressos, Rev. P`. Dr. Vítor 
Melícias, que, em estilo peculiar e rico, 
destacou o papel humanitário dos 
bombeiros, estabelecendo o paradigma 

da padroeira Santa Maria dos Anjos (que 

figura na heráldica municipal) com a 
Stella Mais protectora do mareantes, 
terminando a sessão com um discurso de 
fundo do Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna que, a certa altura, re-
ferindo-se às perspectivas de trabalho 
sobre a problemática ligada às ac-
tividades das instituições de bombeiros, 
disse: « E é neste domínio que se insere 
a jornada de trabalho já anunciado... que 
terá lugar nos primeiros dias de Janeiro e 
para a qual reitero aqui um apelo à 

participação dos senhores presidentes e 
comandantes, no sentido de colher con-
tributos que se revestirão, a nosso ver, da 
maior importância.» 

Não deixou, finalizando, de ter 
palavras amáveis para todos os presentes 

fazendo «... uma referência sentida ao 
facto de esta Assembleia se e realizar no 
ambiente aprazível de Esposende, com o 
acolhimento da associação antifitriã e o 

apoio da Câmara Municipal e da 
Comissão Regional de Turismo do Alto 
Minho, Saúde os Senhores Presidentes 
destas entidades, sublinhando este con-
tributo à causa dos Bombeiros de Portu-
gal.» 

Numa das unidades hoteleiras de 
Esposende decorreu depois, um jantar 
de confraternização com a intervenção 
sempre agradável da Banda Plástico de 
Barcelos e do Grupo FolcIórico.Os Sar-
geiros de Apúlia. 

Em momento adequado, o pre-
sidente da Direcção agradeceu a todos 
aqueles que contribuiram para a 
realização daquela jornada de trabalho, 
permitindo que a Associação H.e B dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende se 

prestigiasse com a organização desta 
Assembleia e Delegados. 

Refira-se, ainda, como nota final, 
que nos acompanhamentos dos delega-
dos foi propiciado um programa social 
que inclui uma visita ao concelho de 
Esposende e aos locais de interesse 
turístico da região minhota, programa 
elaborado e patrocinado pela Câmara 
Municipal, e pela Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minho. A todos os vi-
sitantes foram distribuídas lembranças, 
de entre as quais relevaram os doces 
típicos de Fão, o bom vinho verde dos 
Quintas de S. Cláudio, da Seara e de 
Forjães, bem como produtos de empre-
sas de confecções do concelho, com es-
pecial referência para «Figueiredo & 
Mariz» e «Quinta & Costa»: 

De acordo com o atrás prometido, 

transcrevemos, agora, as conlusões da 
Assembleia de Delegados: 

Conclusões 
1— Considerar da maior importância 

as informações prestadas pelo Conselho 
Administrativo e Técnico no que se 
refere, âs Novas Instalações da Liga, ao 

Plano de Aquisições por Grosso de 
Fardamento e Equipamento Individual, 
Seguros de Acidentes Pessoais, 
Construção de Novos Quarteis, IVA e 
Problemática dos Fogos Florestais. 

2— Aprovar o regulamento do Deap-
partamento de Assuntos Religiosos 
(Capelania) da Liga dos Bombeiros 
Portugueses. 

3 — Dar aval ao Conselho Adminis-
trativo e Técnico para que implemente 
no plano prático, em convergência de 
esforços e intenções com a Associação 
Nacional dos Municípios Portugueses, o 
projecto de Seguro de Acidentes Pes-

soais, em ordem a que os Bombeiros 
Portugueses vejam, assegurados os seus 
mais legítimos direitos relativamente 
aos risco que assumem em prol da 
comunidade que servem. 

4 — Considerar da maior acuidade a 
urgente revisão do estatuto Social do 
Bombeiro por algumas vertentes do seu 
conteúdo se encontrarem totalmente 
desajustados de actual realidade da so-
ciedade Portuguesa. 

5 — Solicitar ao C.A,T. que com e 
maior urgência accione os mecanismos 
que conduzam ao imediato pagamento 
dos subsíduos que lhes são devidos, cujo 
atrazo está a produzir gravosas 
consequências para o normal andamento 
da vida das Asscoiações e Corpo de 
Bombeiros. 

6 — Considerando que os Bombeiros 
Portugueses têm vindo a ser sistemá-

ticamente penalizados na generosa ac-
ção que desenvolvem na área de trans-
porte de Doentes em Ambulância, desig-
nadamente no que se refere aos alarga-

dos atrasos no paganento dos serviços 
prestados, fortalecer as posições a as-
sumir pela L.B.P. junto das entidades 
interlocutoras em ordem a que possam 
vir a ser adoptadas medidas ajustadas à 
gravidade de tal situação. 

7 — Decidir, após reflexão sobre as 
gravosas implicações dos Fogos Flores-
tais e a sua incindência nas estruturas dos 
Bombeiros, RECLAMAR: 

1. Que a L.B.P., através dos seus 
órgãos e estruturas representativas, 
designadamente o seu Conselho Admin-
istrativo e Técnico, seja ouvida em todas 

as grandes questões que se configuram 
nos horizontes próximos para a ac-
tividades dos Corpos de Bombeiros, a 

saber: 
a) Planeamento e definição de 

estratégias sobre os meios aéreos; 
b) Reestruturação das Inspecções 

Regionais, ao nível da dotação de meios 

humanos e materiais, designadamente 
sobre os critérios de Implementação de 
C.C.M.A., C.O.O. e C.O. e 
preenchimento dos cargos de Inspec-

tores Adjuntos. 
c) Que em conformidade com as 

posições assumidas sucessivamente 
pelos representantes da L.B.P. no Con-
selho Superior dos Bombeiros, o 
orçamento S.N.B., consagrem para 
1992, uma rubrica específica para o 
combate aos Fogos Florestais, de molde 
a que as verbas consignadas ao apoio 
regular aos Corpos de Bombeiros não 

sejam minimamente afectadas. 
d) Expressar a determinação de, 

caso tão legítimas pretensões não sejam 
atendidas, retirar os seus representantes 
nos Conselho Superior e Regionais de 

Bombeiros, em ordem a não avalizarem 
toda e qualquer política consubstanciada 
no orçamento do S.N.B. contrária aos 
princípios enunciados. 

Finalmente 
8 — Agradecer à Associação Huma-

nitária e Beneficente dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende, à Federação 
dos Bombeiros do Distrito de Braga e à 
Câmara Muncipal de Esposende todos 
os esforços e meios que disponibil-
izaram para o efeito, sendo certo que nos 
cumpre salientar a elevada cortesia com 
que a Associação Anfitriã acolheu esta 
Assembleia dos Soldados da Paz, digni-
ficando os Bombeiros de Portugal. 

O Novo Ano 
O calendário do tempo não pára de caminhar constantemente em busca de novas 

épocas e esperanças em direcção ao ano dois mil, certamente convicto que o futuro 
é sempre uma incógnita que procuramos suavisar vivendo o momento presente. O 

tempo que vivemos continua carregado de nuvens sombrias espalhadas pelos quatro 
cantos deste planeta, com guerrilhas constantes entre povos num somatório de vítimas 

inocentes que preocupa tudo e todos, sem todavia se vislumbrar no Horizonte uma era 

de Paz para a Humanidade. É preocupante e frágil a estabilidade das sociedade do 
nosso tempo, já que o desenvolvimento tecnológico atinge parâmetros jamais 

sonhados pelos mais optimistas, e, tal facto, arrastou consigo carências e dificuldades 

que se vão avolumando com o passar do tempo. As mentalidades e os comportamen-
tos mais sádios e convincentes são violentados constantemente por novas linhas de 

acção e pensamento colocando em risco tudo que foi estruturado ou planificado no 

passado recente. A hora é de olhar com espectativa acalentadora, mas só o será na 
verdadeira amplitude se soubermos compreender, ouvir e apoiar os anseios da nossa 
juventude, atormentada por um desregramento social e cívico fomentado nos 

meandros do prazer fácil onde a droga e a corrupção campeia impunemente, Se todos 

quizermos preparar o futuro com ponderação, equilíbrio e compreensão, estou certo 

que estaremos a preparar um mundo melhor para as gerações seguintes. O Novo Ano 

deve ser sempre portador de uma nova Esperança. 

Assim o Espero 

Manuel António Monteiro 

A Imprensa Regional tem prestado serviços inestimáveis à comunidade em que 
está inserida e ao próprio País, num alertar constante para a solução de inúmeros 
problemas que afligem as populações em geral. Reconheço que não é tarefa fácil nem 
agradável apontar lacunas, divulgar e indicar caminhos, numa intenção critica cons-
trutiva que está acima de interesses e conveniências, sempre feita com lealdade e com 
máxima transparência. Quem procura comunicar e informar através da palavra 
escrita, ou coloca os interesses colectivos acima dos meramente pessoais, sabe que 
está sujeito a uma análise justa ou injusta conforme a cabeça que decide e sentencia. 
Ora este é o preço normal a pagar por todos aqueles que estão inconformados com 
a rotinba perniciosa ou a indiferença comprometedora. O jomal quinzenário, FAROL 
DE ESPOSENDE, nascido por vontade de bons esposendenses, qual criança de um 
ano a dar os primeiros passos, é uma voz viva e atenta disposta a unir pessoas e 
vontades sem ferir susceptibilidades, Apesar de ser espinhosa a missão de informar 
e formar mentalidades e objectivos, este jornal será sempre um elo de ligação natural 
entre todos aqueles que gostam da sua terra. Desejo, pois, que muitos e bons 
aniversários conte esta voz da minha admiração. 

Cartas ao Director 
Toronto, 24-11-91 Ao Exmo Sr. 

Dr. José Bernardino Amândio Jornal «Farol de Esposende» 
4740 Esposende — Portugal 

Sr. Dr. 
Em primeiro de tudo, as minhas mais cordiais saudações, e votos muito sinceros, 

que tenhamuitos e muitos anos à sua frente, para poder levar acabo, a obra a que meteu 
ombros, pois no meu entender, acho que é mesmo assim, só com a presença e 
colaboração do Snr. Dr. é que foi possível a feitura de o novo jornal da nossa terra. 
Não me lembrasse do «Cávado» e não diria assim. 

Pois Sr. Dr. tem esta, o fim de enviar o pagamento da minha assinatura por mais 
1 ano, assim como em novo assinante que junto incluo o endereço. 

Aproveito para enviar a todos os colaboradores do jornal é suas famílias um Santo 
Natal e Novo Ano repleto das maiores felicidades e em especial ao Sr. António Terra 
uma abraço deste Amigo que não o esquece.. ou não fossemos nós, colegas da mesma 
profissão, embora neste país, infelizmenre não esteja a utilizar. 

Para finalizar, pedia-lhe que sempre que lhe seja possível, continue com a 
relembranç a dos velhos «Lobos do Mar» que eu desde menino muito bem me recordo 
Parabéns por isso, sim. 

Sem mais por agora e com um forte abraço para todos sou. 
Manuel Albino Martins de Sá 

Pelos Bombeiros 

1 Fórum da Sáude 
Por iniciativa da Liga do Bombeiros Portugueses e com a organização da 

Federação dos Bombeiros do Distrito de Braga, realizou-se, nos dias 9 e 10 de 
Novembro corrente, no Auditório do Parque de Exposições de capital do nosso 
distrito, o I Fórum da Saúde nos Bombeiros Portugueses. 
A reunião congregou cerca de 200 participantes, com a presença de elevado 

número de médicos e enfermeiros ligados às estruturas dos bombeiros, que de-
bateram, juntamente com os responsáveis operacionais e dirigentes das Associações 
de Portugal, os mais candentes problemas'que, no dia -a-dia activo das corporações, 
se colocam ao sector da saúde. 

Os trabalhos apresentados por médicos especialistas serviram de ponto de partido 
para uma ampla dimensão, perspectivando o delinear de estratégias ou sistemas 
operativos mais adequados a situações de socorro em que os bombeiros são inter-
venientes imediatos. 

Aspectos relacionados com transportes de doentes em ambulância, consoante a 
natureza da situação parturientes, queimados, etc. — mereceram uma abordagem 
cuidadosa e exaustiva, terminando o encontro pela definição e um perfil do bombeiro, 
considerados os aspectos informantes da saúde do voluntário ou profissional. 
O êxito deste I Fórum da Saúde foi inegável e- destaca-se, das conclusões, a 

necessidade de se promover um segundo encontro no ano próximo. 
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O Conce 
ANTAS 

Caiu o hábito do 
mata-bicho 

Nos tempos do vovô quem não tomasse 
uma dose de bagaceira acompanhada de dois 

figos, pela manhã , logo que começava a mo-
vimentar-se, não estava batizado para en-

frentar o dia de trabalho. O mata-bicho era 
uma pequena quantidade de bebida alcoólica 

que se tomava em jejum e que com o decorrer 
dos tempos.deixou espaço a outras manias. 

Mesmo assim o fabrico da bagaceira 

continua em alta escala e o processo utilizado ainda é o mesmo de há cem anos atrás. 
Visitamos o alambique da Caxada e Dna. Fernanda bastante atenciosa com o nosso 

repórter, tentou explicar o processo de fabricação. Por mais que tentássemos entender ficamos 
apenas sabendo que o brolho é aquecido e da condensação do vapor obtem-se o bagaço. «Mas 

gostei de vem numa tarde de Novembro, dia de muita chuva e frio, mal se podeia entrar no 
quintal da Dna. Fernanda com tanta lama, brolho, cestos, enxadas, gigos, canecos, e mais lá 
dentro, três amigos ainda jovens, um natural do Rio de.Janeiro, carioca de gema, Carlos Eduar-
do, e dois de Guilheta, Neco e Bernardo Caseiro, saboreando um bagaço com 65 graus de álcool, 
bem à moda do vovô. 

A bagaceira portuguesa é bastante apreciada no estrangeiro e apesar dos hábitos terem sido 
alterados pelos portugueses os viticultores tem por ela o mesmo carinho que tem pelo vinho 
por isso, tudo que vai para o alambique é medido nos mínimos detalhes; um cesto de brolho tem 

que dar dois litros de bagaçeira. 
A produção do alambique, de Dna. Fernanda é de aproxidamente 90 litros dia. 
O inverno está à porta, o frio vem aí para manter viva a tradição vou seguir o exemplo do 

vovô; Tio Manei, venha daí, um bagaço minhoto!!! 

ho em notícia 

Falecimentos 
Sábado, dia nove de Novembro, às 15 horas, faleceu Manuel da Costa Soares 45 anos, re-

sidente em Bagunte, Corvos, Vila de Conde, na casa da irmã Irene Costa Soares. 
Manuel que era solteiro, paralítico e mudo e contava 45 anos de idade, nasceu no Lugar 

do Monte e era filho de José Soares (Barão) falecido há quinze anos e de Angelina Alves da 
Costa falecida há cinco meses. 

Segundo seu cunhado Albino Rodrigues Laranjeira, o Manuel estava acamado há aproxi-
madamente quatro anos e era irmão de Maria Cecília e Adelaide, já falecidas e também de 

Laurentino, Mio e Irene, com quem morava. 

Dia 11 de Novembro, às 1:45 horas faleceu mais uma vítima 
de cancro. Maria de Fátima Femandes Gomes, solteira, de 62 anos 

de idade, filha de Alfredo Femandes Gomes e de Gulherrnina 
Alves, faleceu onze meses depois, da operação a que foi sub-
metida, no Hospital de Fão. 

A Fátima do «perdão» foi durante muitos anos servente da Ca-

sa de Belinho e no momento morava só, no Lugar da Estrada, na 
antiga casa dos pais. 

Maria de Fátima, muito querida no meio onde morava, era 

irmã de Herculano Gomes, residente em Matosinhos, e ainda de 
António e Mário, já falecidos. 

Contaminada por cirrose hepática e com apenas 43 anos de 
idade, faleceu dia 11 de Novembro, no Hospital de Esposende, 
Maria Cândida de Carvalho Alves Rolo, filha de Engrácia Alves 
de Carvalho e de Manuel Alves Rolo (Fagundes), todos naturais 
de Antas. 

Maria Cândida era viúva há dois anos e deixa dois filhos; 
Engrácia de Jesus Carvalho Silva, 12 anos Miguel António Car-

valho Silva com quinze. A morte precoce do casal trouxe proble-
mas para os orfãos, que agora se vêem indecisos com quem morar, 
apesar de haver vários pretendentes. 

Filho de Joaquim Pires Laranjeira e Maria da Costa Cruz nas-
ceu em Antas, no ano 1912, Pascoal Pires Laranjeira que desde me-

nino teve que enfrentar dura vida de trabalho e dificuldades para 
ajudar no sustento dos irmãos. Casado com Dna. Arminda da Cruz 

Ferreira, aos 19 ano de idade emigrou para a Argentina e poste-
riormente para a França. 

Com seu trabalho venceu todas as barreiras impostas pela so-

ciedade e orgulhava-se da instrução que deu a seus filhos. 
Depois de um dia de actividades normais e tantas peripécias da 

vida, Pascoal Pires Laranjeira faleceu às 21:30 horas, do dia 03 de Novembro, em sua 
residência, no Lugar da Pereira. 

Do casal Arminda e Pascoal nasceram três filhos; Dra. Mana Augusta Ferreira Laranjeira 
Antunes, casada com o Dr. António da Silva Antunes; Prof. Lucila Ferreira Laranjeira Salgado 
Meira, casada com o Sr. Arnândio Salgueiro Meira e Dra. Maria de Fátima Ferreira Laranjeira, 
casada com o Prof. Carlos Eduardo Faria Viana. 

Pascoal Laranjeira que era irmão de Maria, Alexandra, Amélia, Alexandre, Cândida e 
Manuel, deixa ainda três netos: Sortia Antunes, Miguel Meira e Carolina Viana. 

GEMESES MAR 
1:1Wa.¥ 

Natal 
Aproxima-se o Natal. 

As novenas, o presépio, os cânti-
cos, a festa do Menino. 

A Missa do Galo, o estalejar dos 
foguetes, o Presépio para gaudio da 
pequenada e a Consoada. 

É o Natal dos Cristãos. 

Época de festas familiares e até 
escolares. 

Nas escolas há um Presépio e até 
desenhos nas janelas. 

Mas, no Jardim de Infância, que 
começou a funcionar este ano há 

dificiências, falia de material di-
dáctico e até financeiro o que levou 

a Directora e Educadora a fazer um 

apelo nos seguintes termos «Exmos 
Senhores. 

Uma vez que faz parte da Planifi-

cação Anual deste Jardim uma Festa 
de Natal e uma vez que esta data se 

aproxima, venho por este meio pedir 
aos Exmos Senhores uma contri-
buição para poder proporcionar às 

crianças deste Jardim de Infância «O 

Calvário», situado na Freguesia de 
Gemeses, com idades compreendi-

das entre os 3 e 5 anos, um Natal 
Alegre e Mais Feliz. 

Em meu nome e em nome das 

crianças nos despedimos e desde já 
agradecemos pelo que nos possam 

oferecer. 
Com os melhores cumprimentos 

e certos de que seremos atendidos. 

O número de crianças deste Jar-

dim é de 20. 
Votos de um Natal Feliz e Prós-

pero Ano Novo. 
A Directora e Educadora do Jar-

dim de Infância. 

No lugar do Souto, na encruzi-
lhada de vários caminhos, realiza-se 

desde há vários anos um Natal popu-
lar: não tem novenas nem Missa, 

nem Presépio... 
Apenas tem um grande ramo 

iluminado, conjuntos, ranchos e um 

potente alti-falante, que não respeita 
o horário de descanso... 

E.D.P. 
São muitas as lâmpadas fundidas 

nesta freguesia. 
Urge substituí-las pois além de 

uma precária iluminação cada vez 

estamos mais no escuro. 

..« 

Escutas de mar comemoram o S. Martinho 
Os Escutas de Mar participaram na tarde do passado dia 19 de Novembro num 

magusto realizado no monte de S. Lourenço. 

Responderam afirmativamente ao convite feito pelo vizinho agrupamento dos 

Escuteiros de Marinhas. 

Aí se reuniram cerca de centana e meia de escutas pertencentes aos dois 

agrupamentos. 

«Foi urna tarde espectacular!», como nos confidenciou um jovem lobito dos 

escutas de Mar. 

Além de comorarem o S. Martinho e do contacto sadio com a mãe natureza, per-

correram demoradamente a estação arqueológica aí existente. 

Com o passado tão perto, foram muitas as questões que colocaram aos seus 

chefes, que lhe explicaram o modo de viver dos povos da Antiguidade em concreto, 

o daqueles que outrora se lixaram no castro de S. Lourenço. 

A noite do dia 23 de Novembro decorreu no Salão Paroquial o já habitual magusto 

dos Escuteiros de Mar. 

Foi uma noite divertida, que contou com a presença do Presidente da Junta de 

Freguesia, Senhor Abílio Cerqueira. 

O veterano autarca louvou esta iniciativa e «desafiou» os escutas a manterem-se 

bem unidos e coesos, pois, «só assim conseguiremos engrandecer a nossa terra e 

responder com capacidaddc e sereniçlade aos projectos do futuro»! 

rioiuias n,,' 
Fanenses sim, se a palavra «FÃO» deriva da latina «Fanum» —TEMPLO 

—, como é tido pela grande maioria das pessoas; mas, como aventa o ilustre 
Professor Doutor José Herman° Saraiva, ela deriva do grego «PHANOS» — 
FAROL —, talvez fôsse mais correcto dizer «PHANOSENSES», FANO-

SENSES». — 
É que, no dizer daquele ilustre Professor, não há conhecimento, ainda que 

por tradição, da existência, na nossa área, de qualquer templo que, por qual-

quer motivo, justificasse a denominação de uma povoação pelo contrário, 

aventa ainda o mesmo professor, se, num monte próximo — porque não o 
Monte do Faro, o que significa Farol? —, tivesse existido qualquer fogaréu, 
qualquer recipiente com lenha dentro a arder, como eram constituidos os fa-

rois de então, para avisar, por exemplo, os navegantesda existência de pedras 

no mar ( os Cavalos de Fão), parece lógico que a localidade próxima se de-
nominasse «PHANOS» e dela viesse FÃO, pelo que parece que a designação 

mais lógica para os seus habitantes seja «Fanosenses». 
Mas, repetimos, como é mais comum dizer que Fão vem da Fanum e não 

de Phanos, nós optamos por «FANENSES». 
Serão, pois, «NÓTULAS FANENSES» a modesta e despretenciosa 

colaboração que pensamos, de futuro, enviar a «FAROL DE ESPOSENDE», 

colaboração que não será certa e periódica, pois, para tanto, não chegará o 
nosso «engenho e arte»; limitar-nos-emos, por isso, a enviá-las , à medida 

que nos fôr ocorrendo assunto para as mesmas. 

E, por aqui, nós ficamos hoje, por este introito, por esta explicação, 
fazendo sinceros votos por um Natal Feliz e Um Novo Ano pleno de 

prosperidades, quer para o Jornal e seus responsáveis, quer para os seus 
colaboradores e leitores, bem como respectivos entes queridos. 

Jim Hervin 
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A revolução necessária 
, Como descrevemos abaixo, noutras 

"locais", Apúlia está a passar por uma 

autêntica revolução (necessária). 

Ontem, foi a entrada em funciona-

mento da Escola C+S de Apúlia (ainda 

não formalmente inaugurada). Foi tam-
bém o início da construção da habitação 

social com a entrada das propostas de 
interessados para a compra de lotes. Foi 

a inauguração da nova Sede da Junta, em 
edifício próprio, no local mais apropri-

ado para o serviço da população, Foi a 

construcão de nova Capela de repouso 

no Cemitério Paroquial e a substituição 
de todo o seu gradeamento, por um novo. 
Foi a construcão de algumas estradas e a 

pavimentação de outras. Foi a substi-

tuição de toda a rede de canalização de 

água, por outra de maior diâmetro, o que 

permitiu o seu reforço a tal ponto que 

ninguém, neste último verão, se lembrou 

sequer disso. Foi a rede „transportadora 
de energia eléctrica, que deixou de ser 

feita pelo ar,de forma inestética e peri-

gosa e até feita agora em ligações sub-

terrâneas!... Hoje, é a implantação da 

rede de saneamento básico e drenagem 

de efluentes, a construção da estação de 

tratamento das águas residuais, (ETAR), 

e o seu posterior aproveitamento na agri-

cultura. Foi o arranjo daquela parte de 

"Cedovem", é a construção do muro de 
defesa e contenção das areias, no Largo 

- miradouro da parte Norte da praia (na 

zona do " Furado")!... 

Amanhã, há-de ser a construção de 

blocos para a habitação social com pre-

ços controlados. Há-de continuar a cons-

trução (notável) de vivendas e de blocos 
de apartamento (de iniciativa privada), 
em toda a zona da Praia de Banhos!... 

Diz-se que, nestas últimos anos, em 
obras de iniciativa oficial, em Apúlia 

foram ou vão ser dispendidos mais de 

600.000$00!... O que é notável. Mas é 
claro que Apúlia necessita de muito 
mais. E merece-o. Não só porque é a se-

gunda maior freguesia do concelho mas 

também porque em termos económicos 

é seguramente a maior. Muito mais ha-
verá para fazer. E os responsáveis sa-

bem-no. E estão atentos. Porque o surto 
de progresso que se vive presentemente 

em Apúlia, se estende e ainda bem, a to-

das as freguesias do concelho, numa pro-
va de vitalidade jamais vista. A sua dis-

tribuição não é equitativa. Nem o po-
deria ser. Mas nem sempre os que levam - 

O Concelho em notícia 
DE APÚLIA 

Monumento do Sargaceiro da Apúlia 
mais são os que mais necessitam. 

E nessa distribuição Apúlia 

,das mais favorecidas. 

Infantário 

não é 

De há muito que era uma das aspi-
rações da terra. E por isso foi muitas ve-

zes promessa eleitoral dos mais diver-
soso partidos. 

Por motivos que só os responsáveis 

desses tempos podem responder, só ago-

ra esse desejo se concretiza e sem ficar a 
dever nada aos Partidos nem à política, 

pois a iniciativa partiu de um "punhado" 
de Apulienses de boa vontade, que des-

piram a sua côr partidária, para trabalhar 
em prol da sua terra. E houve que trabal-

har muito, que bater a muitas portas, 

porque o empreendimento é dispendioso 

e complexo. Foi necessário criar uma 

Associação e dota-la de Dirigentes. O 

que foi feito. Foi preciso arranjar uma 

casa com condições. E alugou-se essa 

casa, por sinal nova ainda e muito bem 

centralizada, mesmo a meio da parte 

mais populosa da freguesia e onde há 

mães a trabalhar por conta de outrem. 
Foi necessário negociar e assinar o acor-

do com a Segurança Social dar-lhe le-

galidade institucional para a atribuição 

de subsídios e de tutela e também isso foi 
conseguido. O Infantário da Apúlia, pro-

visoriamente em casa arrendada, mas 

posteriormente em edifício próprio, vai 

ser uma realidade a partir de Janeiro do 
próximo ano. Já há inscrições. Já foi ad-

mitido algum pessoal. Fartam as mobí-
lias, as louças e as roupas, mas isso com-

parado ao que já foi feito é de somenos 

importância. Também vai ser consegui-

do. As pessoas que formam essa equipa 
dão-nos essas garantias. Serão dezasseis 

de ambos os sexos e de todos os lugares 

da freguesia dos quais aqui deixamos re-

gistados os nomes (dos que sabemos) e 

que cremos são os principais impulsio-

nadores deste empreendimento no cam-

po materno-infantil de Apúlia. D. Maria 
Emilia Miranda Mariz Figueiredo, Prof. 

D. Clarminda Moreira Fernandes Cruz, 
Engenheira D. Maria Alice Veloso Ri-

beiro. D. Rosemary Graça Dias, Manuel 
Casado Neiva e Carlos Rodrigues Mo-

reira. 

Um Bom Serviço 
Ali, em "Cedivem", está o Gabinete 

da Área de Paisagem Protegida a fazer 

um bom serviço, com o arranjo e calcet-

amento de toda a parte arenosa pelo 

Nascente da Estrada da Bonança, das 
Cabines Telefónicas até aos Restauran-

tes daquela praia de pescadores. 

Esse melhoramento que deve impor-

tar em algumas centenas de contos, está 

em fase de acabamento e dá a toda aquela 

área um certo ar de civilização e beleza, 

pois além de ter sido muito bem projec-
tado também está a ser muito bem ex-

ecutado, o que nos tempos de hoje é raro. 
Um bom serviço que os apulienses 

devem registar na sua conta corrente, 

favorável àquele Departamento oficial. 

Saneamento básico 
Depois da construção da Escola C+S 

de Apúlia, um melhoramento importan-

tíssimo que necessariamente se vai re-
flectir ao nível cultural e educacio-nal da 

juventude apuliense nos próximos anos, 
outro grande empreendimento já está em 

construção. Trata-se da rede de sanea-

mento básico que, quando concluída, vai 

colocar Apúlia mais próxima da civili-
zação, a meta que pretende atingir. 
A obra, que vai importar em muitos 

milhares de contos, compreende-se, é de 

construção morosa. Muitas das princi-
pais ruas vão ser desfeitas e o seu interior 

removido para a colocação da canaliza-
ção de saneamento. A população e o co-

mércio das ruas atingidas vão sofrer ar-

relias e prejuizos. Mas o lamaçal de ago-

ra vai dar lugar a novos pisos, a mais hi-

giene e a mais limpesa. O sacrifício vai 
valer a pena. Vamos todos esperar que 

tudo corra bem e que a obra seja feita no 

mais curto espaço de tempo possível. 

Manuel Baptista de Oliveira 
Este bom amigo do " Farol de Espo-

senda" apuliense por adopção e coração, 

acaba de ser operado numa Clínica da 

Cidade do Porto, na procura de cura para 

os males que ultimamente o afligem. Es-

peramos (e desejamos) que a operação 
tenha sido um êxito, porque o Manuel 

Morais, um homem bom, de coração 

enorme,bem o merece e porque a sua vi-
talidade e inteligência ainda vão ser mui-
to uteis e necessários para Apúlia. Os 

nossos desejos e os do "Farol de Espo-
sande", de um rápido restabelecimento. 

Honra ao mérito 
O Francisco Sérgio e João Carlos 

são dois jovens apulienses sensivelmen-

te da mesma idade, possuidores de uma 

boa bagagem cultural. Desde o tempo do 

Liceu, onde ambos foram excelentes 

alunos, que se interessaram pelo fenó-
meno físico, sociológico e cultural da 

freguesia. O Sérgio, até já foi Autarca, de 

muita responsabilidade, não obstante a 
sua pouca idade, o que já pode dizer al-

guma coisa da sua postura como Ho-
mem. Como filho de peixe tem de saber 

nadar, o Sérgio tinhade ser (e foi) comer-
ciante, e o João Carlos, funcionário pú-

blico. Bons amigos, nunca se separa-

ram, mesmo quando o João Carlos cons-
tituiu família própria e foi residir para 

fora de Apúlia. Em conjunto, os dois fi-

zeram agora um desenvolvido trabalho 

sobre Apúlia, que editaram em opúsculo 
de 45 folhas A4, onde se retratam as suas 

carências materiais, culturais e sociais e 
que está dividido em 43 capítulos, e que 

aqui transcrevemos como homenagem 

aos seus autores: Yocação / Turismo / 

Turismo de habitação."! Promoção, 

Turística / Agricultura / Indústria / 

Pescas /Comércio e serviços / Estruturas 

/ Infraestruturas / Rede viária / recolha 
de Lixo / Habitação social / Mercado de 
produtos agrícola e de pesca / Apoio a 

infância / Apoio a terceira idade / Apar-

camentos / centro de saúde / Pavilhão 

ginmodesportivo / Parque de Campis-
mo / Parque de diversões / Piscina aque-

cida de água salgada / posto de Guarda 

Nacional Republicana/posto de turismo 
/porques infantis de diversão /servidões 

administrativas / ordenamento de terri-

tório / planos municipais / plano director 
municipal / solos / areas criticas / Cedo-

vem e Pedrinhas / zona de couve/ Lagoa 

de Apúlia / Associativismo / contratos 

programa / ensino educação e formação 
profissional e toponimia. 

Terra de críticos 
Nos tempos que correm as mudan-

cas no comportamento dos homens são 

visíveis, indesmentíveis e necessárias. 

Mas há ainda os que nunca mudam o 

seus discurso. Ao longo dos anos e dos 

meses ele é sempre o mesmo! derrotista. 

Por coerência? Por falta de imaginação? 

Não. Só e apenas porque aprenderam a 

dizer mal e porque até é fácil dizer mal. 

Claro que nem todos concordam 
com estes profetas da desgraça, mas não 

„os reflitam. Acomodam-se porque hão 

vale a pena "fazer ondas". 

Sabemos que o que se passa aqui 

também acontece noutras terras e que a 
crítica (construtiva) às vezes até é ne-

cessária. Mas se esses críticos tiverem 
estofo moral e cultural para o fazer e se 

já fizeram algumas coisa de útil pela sua 
terra. O que, regra geral, não é o caso de 

Apúlia onde os que mais falam são os 
que menos fizeram. Afinal os tempos 

não são de mudança para alguns. Nas-

ceram e hão-de morrer assim. 

Natal 
Está prestes a chegada de mais um 

Natal. Já estamos em tempo de bons de-

sejos de boas festas, que todos deseja-

mos a todos, em muitos casos com pala-

vras que apenas nos saiam da boca. De 
qualquer forma desejar já é dar alguma 

coisa.E já se nota nas pessoas uma certa 

reflexão nas palavras nos rostos e nos 
espíritos. 

Um gesto de compreensão e de ter-

nura nestes dias não da pão, não dá calor, 

mas pode ajudar a suportar a sua falta, 

que mais uma vez vai acontecer na nos-

sa terra e em todas as terra. A todos quan-

tos trabalham para este jornal, aos que lê-

em e assinam, desejamos um Bom Natal. 

FORJÃES Cruzamento 
O cruzamento de Forjães é a inter-

secção da EN Barcelos - Viana com a es-

trada camarária que liga Antas a Frago-

so. Coincidindo com o centro da vila, é um lugar de enorme tráfego de viaturas e 
afluência de pessoas que por lá passam ou para lá se deslocam por razões comerciais 

administrativas, etc. Nos últimos tempos, a horas de ponta assustam qualquer tran-

seunte: é o encerramento das fábricas, são as crianças que saem das escolas e à procura 

dos cafés, da farmácia... Num ápice deparamos com um movimento infernal de fazei 
inveja a algumas cidades vizinhas. Qualquer leitor menos atento poderia pensar que 

tudo isto é sinal de progresso, mas a realidade do Cruzamento de Forjães é bem dife-
rente. Sobretudo pára quem, com.ele contacta diáriamente e directamente, aquilo a 

que durante tanto tempo foi lugar de encontro e convívio, é agora, na maior parte das 

vezes, palco de sucessivas tragédias. Já lá assistimos a dezenas de casos de resultados 

irreversíveis. Mas pior que isso, continuamos a aguardar cenas dos próximos capí-

tulos. E o velho cruzamento, apertado, inclinado, com pouca visibilidade e cada vez 

mais trânsito, contínua na mesma desamparado. À excepção de um vigilante que con-

duz as crianças na passadeira, no início e termo das aulas, pouco (ou nada) mais foi 

feito. 
Vem um desastre, chora-se, lamenta-se, discute-se, protesta-se e... esquece-se, 

para só nos voltarmos a "lembrar de Santa Bárbara quando troveja". Reclamam-se 

semáforos, aspira-se por lombas, desejam-se rotundas, sonham-se viadutos, lamenta-

se a falta de policiamento e... esquece-se E as pessoas interrogam-se o que é que será 

preciso fazer para se instalarem semáforos intermitentes que se accionam à distância? 
A quem requerer a colocação de lombas no asfalto a fim de reduzir o impeto dos 

aceleras? Porque é que não se aproveita a elevacão da Estrada Nacional 103 e cons-

truir um viaduto para peões do Largo do Café de Cima para o Largo da farmácia? 

Ao problema do Cruzamento estão ligados outros que no fundo são problemas de 

vila em si mesma. O estacionamento desordenado de automóveis agrava ainda mais 

a situação. Por isso não é cedo demais para se pensar na construção de um parque de 
estacionamento público. O grande número de autocarros de transportes públicos dis-

postos ao longo das duas estradas piora ainda mais as coisas. Não é por isso utópico 
pensar-se em construir uma central de camionagem onde al-s pessoas possam usufrui' 

dos seus serviços em segurança e em substituição daquela paragem colocada quase 

no centro do cruzamento. (Isto para não falar daquela carreira de transportes públicos 
que várias vezes ao dia faz inversão de marcha em pleno centro do cruzamento! Nc 

caso concreto dos peões, algo mais poderia ser feito. Não seria má ideia a construçãc 

de passeios no lugar das valetas que os peões evitam por serem profundas e estarem 
cobertas de erva e de entulho. Da Pensão Martins à Igreja e do Autociclo Forjanense 

à Sapataria Lages, pelo menos poder-se-ia caminhar em segurança sobre passeios e 

consequentemente fora das faixas de rodagem. A proteger esses mesmos passeios, 
poderia colocar-se um gradeamento que protegeria as pessoas das investidas das mo-

torizadas e de um ou outro embate de automóvel. Mas antes dos grandes problemas 

há que pensar nos pequenos e nos mais simples. Não teremos nós também uma quota 

parte de responsabilidade quando estacionamos o automóvel " a monte" enquanto va-

mos ao café comprar cigarros, ou quando paramos a convesar no meio do cruza-mente 

reduzindo a visibilidade automobilistas e peões? Começamos então nós próprios a 
dar o exemplo, contribuindo para a resolução de tão grande problema e esperemo s que 

quem de direito se encarregue de resolver outros mais profundos. É que o Cruza-

mento pode e merece ser salvo. E sendo-o salvemos-nos nós também. 
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Concelho em 
Marinhas 

Dr. Joaquim M. Regado 

Rectificação 
Na edição do n5 23, de 28/11/91, sob o 

título « Dia dos Fiéis Defuntos» informou-se 
que a verba recebida no peditório realizado 
no Cemitério era, em parte, para a C.V. 
Portuguesa. 

Rectifica-se o lapso cometido, pois a verba 
recolhida foi destinada à Liga Portuguesa 
contra o Cancro. Pede-se desculpa pelo lapso 
cometido. 

O Civismo e o Lixo 
No passado, os contentores eram 

inexistentes embora a população e o poder 

local sentissem que a sua implementação era 

uma necessidade em deteminados locais. No 

Cemitério foi colocado um contentor para 
receber as flores murchas e outros resíduos, 

e, no entanto, por falta de civismo, as 
senhoras e meninas apostam em deitar as 
flores e outros resíduos ao lado do contentor. 
Outros «divertidos meninos e jovens» 

resolvem virar ou incendiar os contentores 
espalhados pelos caminhos da localidade. 

Afinal, Onde está o civismo das pessoas? 

F. C. Marinhas 

MARINHAS 

Campanha de Angariação 
de Fundos 

Caro Marinhense: A Direcção do E.C. 

Marinhas vem por este meio junto de ti, que 
aqui bem perto ou nas mais longínquas para-

gens labutas arduamente por uma vida me-
lhor, a fim de fazer uma chamada ao teu 

bairrismo, ao teu orgulho de ser Marinhense. 
O F.C. Marinhas apostou forte esta época, 

na estruturação de uma equipa capaz... de tal 

forma que conseguiu a colaboração de um 
técnico competente que em conjunto com a 

Direcção formou uma «esquadra» que até ao 
momento tem levado de vencida todos os 

seus opositores, de tal fórma que segue iso-

lado na vanguarda da classificação. 
É claro que todo o valor e supremacia 

demonstrado pela nossa equipa, não fica 
barato, antes pelo contrário fica bastante 

dispendioso; e, por isso, a Direcção vem 
junto de ti para que com a tua ajuda, isolada-

mente ou em conjunto com os teus amigos de 

trabalho possamos tomar menos pesado o 
farto dos compromissos que no decorrer da 
época temos que satisfazer. 

O F.C. Marinhas vai festejar esta época as 
«Bodas de Prata» da sua fundação, e, estamos 
certos, vai festejar com a subida à 3' Divisão 

Nacional, não queremos que esta alegria seja 
só daqueles que, estando cá, vivem mais de 
perto as vicissitudes do nosso Clube, quere-

mos também que em longínquas paragens, 
onde labute um Marinhense, essa alegria seja 
extensiva e contagiante; por isso te pedimos 

a ajuda que vejas que possas dar por forma a 
tomar realidade este sonho de 25 anos e 
possas sentir o orgulho de teres contribuido 
para esta época gloriosa. 
Na certeza da tua contribuição indicamos 

agora como o podes fazer : enviando para 
Fernando do Pilar Cunha — Pinhote — Mari-

nhas — 4740 Esposende ou para a conta N5 

otícia 
0288-010355 — 930 da Caixa Geral 
Depósitos — Esposende. 

(conta esta do F.C.Marinhas) 
Saudações Desportivas 

A Direcção do F.C. Marinhas 

Alminhas de 
Marinhas (Continuação) 

As Alminhas têm profunda ligação com o 

dogma sobre as Almas do Purgatório. O tema 
do Purgatório doi praticamente desconhe-
cido na Idade Média e poucas são as refe-
rências em Arte antes do séc. XV, embora o 
Concílio de Trento Lião (1274) e Concílio de 
Florença (1434) sintam a necessidade de 
afirmar a existência do Purgatório e a 
eficácia do sufrágio das Almas. Só na XXV 
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sessão do Concáio de Trento ( 1563) esta 
matéria se transforma em dogma e começou 

a ter manifestação artística e de culto não só 
nas Igrejas como ao nichos nas casas e nos 

muros. 

A fazer o estudo das Alminhas de Mari-
nhas procuremos dar outros dados históricos 

sobre a tipologia destes veneráveis monu-

mentos. É que Marinhas é rica em Cruzeiros. 
e Alminhas que se encontram espalhados 

pelos diversos lugares da Freguesia. 

É nossa intenção apresentar através do 
texto escrito e da imagem este rico 

património que é dos nossos antepassados, 
dos actuais viventes e dos vindouros. 

I — Alminhas de Goios 
Estas Alminhas situam-se no lugar de 

Goios, Marinhas, no caminho da Fonte, junto 
à casa do Sr. José Vilas — Boas Laranjeira. 

São, certamente, as mais antigas, datando do 
séc. XVIII e restauradas por volta de 1972 
através da colaboração dos habitantes do 
lugar. Possuiam, antigamente, um painel em 

madeira com as imagem de Cristo Crucifi-
cado e as Almas do Purgatório. 
O nicho, em granito, apresenta quatro 

colunas, um frontão tnangular, porta- em 
ferro e tem, em frente, uma espécie de altar. 

Actualmente, possuiu no seu interior, um 

painel de azulejo da Casa Esperança, de 
Braga, representando as imagens de Jesus 
Cristo, S. Miguel, N. S. do Carmo e as Almas 
do Purgatório. 

O nicho tem, internamente, as seguintes 
dimensões: 

— Altura — Om. e 90cm; 

— Largura — Om. e 68 cm. 
— profundidade — O m. 35cm. 
Exteriormente, de topo a topo, tem: 
— Altura — 2 m e 70cm. 

— Largura — 1m. e 70cm. 
O estado de conservação é bom, com 

iazoáveis condições de acesso. Possuem um 

cofre de esmolas cujas ofertas se aplicam no 
pagamento de celebração de missas anuais. 

(Continua no 
próximo número este tema) 

ETC / 90 — Gravação de «Os 8 mandamentos da Música» ; Harsilsom 

Grupo Rock ETC 90-
Esposende 
O Grupo Rock ETC— 90, sediado em Esposende, está a preparar uma mini - toumée na zona 

norte do país que se expandirá de Ésposende-a Braga, passando por Caminha, Vila Praia de 
Âncora, Viana do Castelo, Paredes de Coura, Barcelos, Bragança, Mirandela e Esposende. 
O primeiro concerto do Grupo ETC — 90, realizar-se-á na Escola Secundária Henrique 

Medina, Esposende, no dia 18 de Dezembro, na Festa de Natal da Escola. Vai aproveitar -se 

a oportunidade para fazer a promoção do l Album — Long — Play — deste grupo e que tem como 
título genérico «Os Oito Mandamentos da Música». O ETC. está a trabalhar com os Estúdios 

Barsilsom com quem já foram contraídos novos contratos para 1992, e, ainda, os técnicos de 
som Silva e Sousa, bastante conhecidos nos palcos nortenhos. 

Após a vitória, indiscutível, no Concurso Nacional de Música Rock, em Fafe. O Grupo 

obteve o passaporte garantido para o espectáculo e realizar no Teatro Rivoli, Porto, onde se 
prevê mais um bom lançamento do seu Album. Já está assinado um contrato, em Barcelos, para 

actuações 4o ETC — 90, cujas actuações serão transmitidas pelas rádios locais que garantem 
uma grande prova de confiança nos jovens músicos que apostam na arte musical e sadio diver-
timento e convívio para todas as gerações. 
O Grupo Rock ETC — 90 é constituído pelos elementos: 
—Chiquinho Costa, no baixo; Víctor Cardoso, na Guitarra; Marco Vale, nas teclas; Gonçalo 

Nuno, no saxofone e Ivo Loureiro, o vocalista. Na digressão prevista, o Grupo terá, ainda, como 
convidados um baterista e um trompaista para reforçar mais o seu fluído musical. Curiosa-

mente, este Grupo nascido na Vila de 17ão está registado na S.P.A. como uma banda musical 
de Esposende. 

Este trabalho publica-se após o acordo prévio de todos os elementos do Grupo ETC — 90 e 
colaboração de I.M. Regado. 

Palmeira 

No 11 Aniversário 
Completou o seu primeiro aniversário o 

Jornal « Farol de Esposende», que no 

concelho vem realizando fecunda obra de 
irradiação informativa e cultural. 

Um. novo ano de vida se prepara para 

servir todos os Esposendenses e àqueles que 
o viram nascer. Mas também um novo «Farol 
de Esposende» está diante dos olhos de todos 

nós, cioso e preocupado numa renovação 
pela luta e desenvolvimento em prol de 
Esposende melhor. 

De facto pode acontecer gerar «aziúmes» 
e «arrotos» pouco digestivos devido à incom-

patibilidade ideológica que por vezes inco-
modam; mas também seja possível ser esta a 

forma duma maior coesão e eficácia na sua 

independência e aqui pode estar a parábola 
dos vimes: o culto da Justiça. 

E, não há nada que mais aguce a curiosi-
dade do que uma porta fechada. Tenho a níti-
da impressão, com efeito, que o silêncio algo 

esconde. Não há que mais favoreça a conjun-
tura inverosimil e ousada do que. um artigo 
truncado, interrompido bruscamente, o que 
não acontece com a luminosidade do « Fa-
rol», porque quem cala consente — aqui não 
há papel em branco. 

Por isso, aqui estamos a saudar, nesta meta 
de início do 29 ano de vida do Farol, os 

grandes obreiros, particularmente os seus 
Directores Dr. Bemarclino Amándio e o 
Coronel Bento da Costa pelo entusiasmo e 

coragem que os leva a fazer singrar o jornal. 
Parabéns e que o « Farol de Esposende» con-
tinue a crescer com a solidariedade e a luz de 
guia bem projectada para bem de Esposende 
e todo seu concelho. 

Feliz Natal 

Estamos a viver um quadra de sentido 
solidário mais que nunca: o Natal. Com ele 

deve estar toda a ternura de fraternidade a 
tomar os homens com mais « boa-vontade». 

Existe sempre em nós, recatado no mais 
íntimo da alma, aquela parte boa e sentimen-
tal que, tantas vezes , não aparece à superfície 

do ser, mas todos nós, mais ou menos a sen-
timos vibrar e vir ao de cima quando à sua 

volta, nesta época festiva, se evidencia, mais 
ousadamente, o que muitos têm e o que 

tantos outros não possuem! 

Mas dar, na maioria dos casos, não é ape-
nas solução desejada; é necessário qualquer 
coisa mais que pode e deve partir de nós sem 
serem aquelas dádivas tradicionais, com que 
queremos por vezes calar a consciência por 
mais 365 dias que vão decorrer! Talvez a 

solução esteja, exactamente, no inverso em 
aceitar resignadamente, qualquer renúncia. 

E se não ofertamos um presente material, 
ofereçamos, pelo m8nos, o nosso sacrifício, 
igualando-nos a tantos, cuja vida é perma-
nente abstenção. Não nos queremos armar 
em pregadores,incitando os nossos leitores 

ao bem fazer, mas temos esperança de que no 
fundo do escaninho das suas almas algo fala 
mais e convincentemente do que nós. Que a 

voz da consciência a todos prepare um Feliz 
e Santo Natal. 

Conselho Paroquial da Pastoral 
Tem vindo Rev.Q P. Arrnindo Abreu a in-

sistir na ordenação dum Conselho Paroquial 

nesta freguesia, iniciativa de semente lan-
çada já no ano transacto mas que nem por isso 
conseguiu germinar... para que se chegasse a 

uma conclusão da formação deste importante 
Órgão Paroquial, deslocou-se à nossa 
paróquia D. Jorge Ortiga, Bispo Auxiliar de 
Braga o qual dissertou em profundo e instruiu 

o verdadeiro valor da existência do referido 
Conselho. 

Insiste-se no valor de se conceber um 

maior impulso e coordenação para animar 

Igreja de Palmeira - grela, Residência e mim-centro paroquial de Palmeira formam uma Inologia e local aprazível A 
Igreja remonta ao sOc. XV a XVI, de estilo renascentista. Ao longo do tempo foi sucessrvamente alterada, pelo que a 
ua traça não e pura. A última das reformas foi de 1978 a 1987. A Residência foi totalmente restaurada em 1989 O 

mini-centro paroquial foi construído em 1990, obra do Pe. Armirdo P. Abreu bem como alargamento do adro. 
Orago: Martir Santa.Eulália, 

com motivação e vivência cristã a Paróquia, 
pois aí participam (ou deverão participar). 
Todos os organismos existentes: Futebol, Es-
cuteiros, Grupo Coral, Grupo de Jovens, etc. 

Assim, nesta forma de pensamento e de 
acção, chegou-se a um 'consenso de se formar 
o referido Conselho Paroquial que, apesar de 
tudo, em vez de ser eleito por voto teve de ser 
nomeado o que possivelmente será sempre 

sujeito a argumentos dos maldicentes e da-
queles que nunca se integram nem se dão aos 
cuidados da comunidade. 
Em próximas notícias daremos mais 

pormenores e a formação do novo Conselho 
da Pastoral de Palmeira de Faro. 

Sede da Junta 
— Conforme temos vindo a acompanhar e 

a noticiar o andamente de Sede da Junta , 
apraz-nos informar que chegou ao fim da 

conclusão da P. fase do plano e tem de levar 
o seu tempo para chegar à conclusão final. 

Neste momento en.çontra-se na fase pré-final 
do chamado bruto, aguardando-se, não sabe-
. mos por quanto tempo, o desencanto da ob-

tenção de novas verbas para o novo impulso. 
Que este edifício-sede da Junta é elemen-

tar para se acautelar os valores e arquivos dos 

orgãos locais, incluindo recolha de objectos 
culturais e patrimoniais é um facto, para além 

dum conjunto objectivo do órgão Autár-
quico em questão. Como se sabe a construção 
segue um enquadramento dos requisitos fu-
turos necessários, visando assim o aco-

lhimento condicente com a época que se vive, 
o que merece os parabéns. 
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SECRETARIA NOTARIAL DE 
BARCELOS 

Certifico para efeitos de 
publicação, que por 

escritura de hoje, exarada a 

folhas trinta e sete, verso, e 

seguintes, do livro de notas 
para escrituras número 

cento e trinta e nove—D, do 
primeiro Cartório, desta 
Secretaria , a cargo do 

notário Lic. João Dionísio 

Alves de Araújo, ROSA 

GONÇALVES DIAS, 
solteira, maior, natural da 

freguesia de Palmeira, 

concelho de Esposende, 
onde reside no lugar de 
Terroso, DECLAROU O 

SEGUINTE: 

b — Prédio rústico com-

posto por cultura, com 
videiras em ramada, com a 

área de quatro mil e oito-
centos metros quadrados, 

situado no lugar do Camp-

inho, dita freguesia de 

Palmeira, a confrontar do 

Norte com Rosendo dos 
Santos Portela e outros, do 

Nascente com Maria Fer-

nanda Pinheiro dos Santos, 

do Sul e Poente com 

Joaquim Gonçalves Chaves 
Dias, não descrito na dita 
Conservatória, e inscrito na 

matriz rústica em nome dela 

outorgante sob o artigo 

1207, com o valor patrimo-

nial de vinte e seis mil tre-

zentos e noventa e seis es-

cudos e o atribuído de 
TRINTA MIL ES CU-DOS . 

Somam estes bens o 
valor atribuído de CIN-
QUENTA MIL ESCU-

DOS. 

Que ela justificante não 
dispõe de título para efec-

tuar o registo do prédio 

atrás identificado sob a 

alínea b), na Conservatória, 

embora sempre tenham es-

tado há já mais de vinte anos 

na detenção e fruição do 
indicado prédio. 

Essa detenção e fruição 
foi adquirida e mantida sem 
violência, e exercida sem 

interrupção qualquer opo-
sição ou ocultação de quem 
quer que seja, de modo a 

poder ser conhecida por 

todos aquele que pudesse 

ter interesse em contrariá-
la. 

Essa posse assim man-

tida e exercida, foi-o 

sempre em seu próprio 

nome e interesse e traduziu-

-se nos factos materiais 
conducentes ao integral 

aproveitamento de todas as 
utilidades dos prédios, de-

signadamente pagando os 
respectivos impostos e cul-
tivando-o. 

É assim tal posse 

v„ • 

pacífica, pública, contínua 

e, durando há já mais de 

vinte anos, facultando-lhes 

a aquisição do direito de 

propriedade do dito prédio 
por USUCAPIÃO, direito 

que não pode ser com-
provado por qualquer título 

formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não 

tendo qualquer outra possi-
bilidade de levar o seu dire-

ito ao registo vem justificá-

lo nos termos legais. 

Está conforme com o 
original. 

Secretária Notarial de 
Barcelos, dezoito de 

Novembro de mil novecen-

tos e noventa e um. 
O AJUDANTE 
A. ilegível 

(Jornal «Farol de Esposende» nº 24 de 20/12/91) 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL 

DE ESPOSENDE 

«J.A. PIRES CLEMENTE & 
COMPANHIA, LIMITADA» 

Conservatória do Registo Comercial de ESPOSENDE 

N. de matrícula 00248 N.2 de identificação de pessoa colectiva 501703535 

N. de inscrição N9. 5 N. e data da apresentação 09 — 91/11/08. 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que foi aumentado o capital social da 
sociedade em epígrafe de 750 000$00, para 10 000 000$00 com 

o reforço de 9 250 000$00, em dinheiro, tendo em consequência 

sido alterado o art2. 32 do respectivo contrato, o qual ficou com 
a seguinte redacção: 

ARP.32 
O capitai social, integralmente realizado em dinheiro, é de 

DEZ MILHÕES DE ESCUDOS e corresponde à soma de cinco 

quotas iguais de DOIS MILHÕES DE ESCUDOS cada, 

pertencendo duas ao sócio MANUEL DIAS BRANCO e uma de 

igual importância de DOIS MILHÕES DE ESCUDOS a cada 

um dos sócios JOSÉ CARLOS ALVES DA COSTA, MARIA 
ALZIRA PIRES CLEMENTE e ARMANDO JOSÉ SOUSA 
DA TORRE. 

O texto do contrato, na sua redacção actualizada, ficou 
depositado na pasta respectiva. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE 
ESPOSENDE, aos 20 de Novembro de 1991. 

A CONSERVADORA DESTACADA, 

a) Maria do Céu Neiva Portela 

(Farol de Esposende n2 24 de 20/12/91) 

• TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
A DOUTORA RAQUEL MARIA CARVALHO R. SILVA, Juiz de Direito do Tribunal 

Judicial da Comarca de Esposende: 

FAZ SABER que no Processo COMUM SINGULAR, n2 6/91, pendente neste Tribunal, 1-4 

Secção, o Arguido: JÚLIO NEIVA VIANA, nascido a 3/4/61, natural de freguesia de Marinhas 

— Esposende, filho de António Fernandes Martins Viana e de Valentina Carneiro Gonçalves 

Neiva, com última residência conhecida em Rio Moinhos —Marinhas — Esposende, foi declarado 

Contumaz, por despacho de 18/11.91, por se encontrar indiciado da prática de um crime de 
CHEQUE S/PROVISÃO, previsto e punido pelo Art2 242, n2 1 e 2 al. a) e c) da DL 13004 de 12 
de Janeiro de 1927. 

Tendo esta Contumácia os efeitos previstos no Art2 3372, n2 1 e 3 do Código Processo Penal, 

que implicam para o Arguido a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 

celebrados após a declaração de Contumácia e ainda ser decretada a proibição de obter Certidões 
ou Registos junto das autoridades públicas. 

Esposende, 19 de Novembro de 1991 

A JUIZ DE DIREITO, 

a) Raquel Maria Carvalho R. Silva 

A Adjunta 1ntº, 

a) Maria Assunção Amorim Martins Moura 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

, CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE ESPOSENDE 
CERTIFICADO 

Certifico, narrativamente e 

para efeitos de publicação que 

por escritura hoje mesmo 

lavrada a folhas quarenta e cinco 

verso, e seguintes, do livro de 

notas deste Cartório, número 

cinquenta e dois —B, de «Es-

crituras Diversas» ANTÓNIO 

DA FONTE MACIEL e mulher 

TERESA PEREIRA GONÇAL-

VES, casados sob o regime da 

comunhão geral, ele natural da 

freguesia de Gandra, deste 

concelho, e ela natural da 

freguesia de Areias de Vilar, do 

concelho de Barcelos, ambos 

residentes no lugar da Igreja, da 

dita freguesia de Gandra, 

declararam: 

Que são donos e legítimos 

possuidores com exclusão de 

outrém de um prédio rústico que 

- Consta de cultura, com a área de 

seiscentos e quarenta e quatro 

metros quadrados, no sítio da 

Caniçada, da indicada freguesia 

de Gandra, a confrontar do norte 

com Maria Gonçalves da Fonte, 

do sul com Luis Alves Ferreira 

Neves, do nascente com Eugénia 

Martins Pereira e do Poente com 

Maria Martins Afonso, não 

descrito na Conservatória do 

Registo Predial deste concelho e 

inscrito na matriz em nome do 

justificante marido sob o artigo 

1.315, com o valor patrimonial 

de dezassete mil cento e oitenta e 

um escudos e o atribuido de 

SEISCENTOS MIL ES-

CUDOS; 

Que, sempre estiveram e se 

tem mantido na posse e fruição 

do mesmo prédio cultivando-o, 

fruindo as utilidades possíveis, 

com conhecimento de toda a 

gente, sem qualquer interrupção 

ou oposição de quem quer que 

seja, fazendo-o de boa fé, 

pacífica, contínua e publicamen-

te; 

Que, dadas as enunciadas ca-

racterísticas de tal posse há mais 

de vinte anos, os outorgantes 

adquiriram o mencionado prédio 

por usucapião. Título êsse que, 

por sua natureza, não é suscep-

tível de ser comprovado pelos 

meios normais, por isso prestam 

estas declarações para efeito de 

primeira inscrição no registo 

predial. 

É certificado que fiz extrair 

e vai conforme ao original. 

Cartório Notarial do Con-

celho de Esposende , aos vinte e 

sete de Novembro de mil no-

cencentos e noventa e um. 

A 29 ajudante 

a) Maria da Saúde Fer-

reira Velasco de Sousa 

(O Farol de Esposende - N2 24 de 20//91) 

Notariado Português 
Cartório Notarial de Esposende 

Certificado 

Certifico, narratvamente e 

para efeitos de publicação que 

por escritura hoje mesmo 

lavrada a folhas cinquenta e 

três e seguintes, do livro de 

notas deste Cartório número 

cinquenta e dois - C, de «Es-

crituras Diversas», ANTÓ-

NIO SANTA MARINHA 

CURVÃO e mulher MARIA 

EVA LARANJEIRA INÊS, 

casados sob o regime da co-

munhão de adquiridos, ele na-

tural da freguesia de Gandra, 

deste concelho e ela da fre-

guesia de Marinhas, também 

deste concelho, onde ambos 

residem no lugar de Goios, 

declararam: 

Que, são donos e legitimos 

possuidores com exclusão de 

outrém de um prédio rústico 

que consta de pinhal e mato, 

com a área de novecentos e 

noventa metros quadrados, no 

sitio do Bouro, da referida 

freguesia de Marinhas, a 

confrontar pelo norte / com 

Maria Odete Silva Vila Chã e 

outro, pelo sul com Maria 

Otilia Reis Pilar, pelo nas-

cente com Paulo José Moran-

go, não descrito na Conser-

vatória do Registo Predial 

deste concelho e inscrito na 

matriz respectiva em nome do 

justificante marido sob o ar-

tigo 1.319, com o valor patri-

monial de mil seiscentos e 

quarenta e quatro escudos e o 

atribuido de TREZENTOS 

MIL ESCUDOS; 

Que, sempre estiveram e se 

tem mantido na posse e frui-

ção do mesmo prédio culti-

vando-o, administrando-o 

fruindo as utilidades possí-

veis, com conhecimento de 

toda a gente, sem qualquer 

interrupção ou oposição de 

quem quer que seja, fazendo-o 

de boa fé, pacífica, contínua e 

publicamente; 

Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse há 

mais de vinte anos, os outor-

gantes adquiriram o mencio-

nado prédio por usucapião. 

Título êsse que, por natureza 

não é susceptível de ser com-

provado pelos meios normais 

por isso prestam estas de-

clarações para efeitos de pri-

meira inscrição no registo 

predial. 

É certificado que fiz extrair 

e vai conforme o original. 

Cartório Norarial de Espo-

sende, aos vinte e oito de No-

vembro de mil novecentos e 

noventa e um. 

A 22 Ajudante 

a) Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

(Farol de Esposende n-Q. 24 de 20/12/91) 
NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTAREAL DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
CERTIFICO — narrativamente e para efeitos de publicação que 

por escritura hoje mesmo lavrada a fõlhas cinquenta e seis verso e 
seguintes, do livro de notas deste cartório número cinquenta e dois — 
C, de Escrituras Diversas, ARISTIDES EIRAS DA SILVA BRIOTE 
e mulher EMÍLIA HIPÓLITO LAVANDEIRAS, casados segundo o 
regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Fonteboa, 
deste concelho e ela também residentes no lugar de Outeiro, 
declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores com exclusão de outrém de 

um prédio rústico que consta cultura, pastagem e pinhal, com a área 
de quatro mil e cem metros quadrados, no sítio da Bouça da Estrada 
da dita freguesia de Fonteboa, a confrontar pelo norte, com a socie-
dade representada pelo terceiro outorgante Joaquim Ferreira dos 
Santos — Sociedade Imobiliária, LcP., pelo sul com Joaquim Rocha, 
pelo nascente com Joaquim Dias Femandes Herdeiro e pelo poente 
e com Estrada Nacional e caminho, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho e inscrito na matriz respectiva em 
nome do justificante marido sob o artigo 1546, com valor patrimonial 
de onze mil oitocentos e noventa e oito escudos e o atribuido de 
DEZASSEIS MILHÕES DE ESCUDOS; 
Que sempre estiveram e se tem mantido na posse e fruição do mes-

mo prédio cultivando-o, administrando-o, fruindo as utilidades possí-
veis com conhecimento de toda a gente, sem qualquer interrupção ou 
oposição de quem quer que seja, fazendo-a de boa fé, pacífica, 
contínua e publicamente; 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse há mais de 

vinte anos, os outorgantes adquiram o mencionado prédio por 
usucapião. Título êsse que, por sua natureza, não é susceptível de ser 
comprovado pelos meios normais, por isso prestam estas declarações 
para efeitos de primeira inscrição no registo predial. 
DECLARARAM, DEPOIS, OS SEGUNDOS OUTORGANTES: 
Que, confirmam as declarações prestadas pelos primeiros. 
Adverti os outorgantes de que incorrem nas penas aplicáveis ao cri-

me de falsas declarações perante oficial público, se dolosamente e em 
prejuízo de outrém, tiverem prestado ou confirmado declarações 
falsas. 
É CERTIFICADO QUE FIZ EXTRAIR CONFORME AO ORIGI-

NAL AO QUAL ME REPORTO. 
ESPOSENDE E CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO 

AOS VINTE E NOVE DE NOVEMBRO DE MIL NOVECENTOS 
E UM. 

O 19. Ajudante do Cartório Notarial, 
a) Manuel Gomes Soares 

(Farol de Esposende n2. 24 de 20/12/91) 
NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
MANUEL GOMES SOARES, PRIMEIRO AJUDANTE DO 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE ESPOSENDE: 
CERTIFICO — que por escritura hoje mesmo lavrada a Milhas 

cinquenta e nove e seguinte, do livro de notas deste Cartório número 
cinquenta e dois — C, de Escrituras Diversas, JOSÉ JOAQUIM ROLO 
DE LIMA NEIVA, casado, residente no lugar da Santa, da freguesia 
de Forjães, deste concelho, donde também é natural, na qualidade de 
procurador de EMÍLIA DOS SANTOS SILVA, solteira, maior, 
natural da indicada freguesia de Forjães e residente em 106 Rue 
Costagnary Paris, 15, em França, veio rectificar a escritura de 
JUSTIFICAÇÃO, outorgada em onze de Setembro de mil 
novecentos e noventa e um, exarada a fõlhas setenta e uma verso e 
seguintes, do livro de notas número cinquenta e um — B, de escrituras 
Diversas, deste Cartório, no sentido de que o prédio referido nessa 
escritura é situado na freguesia de ANTAS, deste concelho de 
Esposende e não na de Forjães, como por lapso aí ficou consignado, 
com o mesmo sítio, área, confrontações, artigo e valores referidos, 
mantendo em tudo o mais que dela consta. 
É CERTIFICADO QUE FIZ EXTRAIR E VAI CONFORME AO 

ORIGINAL AO QUAL ME REPORTO. 
ESPOSENDE E CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO 

AOS DOIS DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS E 
NOVENTA E UM. 

• O 19. Ajudante do Cartório Notarial, 
a) — Manuel Gomes Soares 
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SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 
Certifico para efeitos de 

publicação, que por escrituras de' 

hoje, exarada a folhá setenta e 
quatro, verso, e seguintes, do livro 

de notas para escrituras diversas 
número Cento e trinta e nove—B, do 
Segundo Cartório, desta secretaria, 

a cargo do notário Lic. Rodrigo 
António Prieto da Rocha Peixoto, 

JOSÉ MANUEL MAIA LAR-
ANJEIRA, solteiro, maior, natural 

da freguesia de Antas, concelho de 

Esposende, onde reside no lugar de 
Guilheta, DECLAROU O SE-

GUINTE: 

Que é, actualmente, com ex-

clusão de outrém, dono e legítimo 

possuidor do seguinte prédio: 
Prédio rústico composto por 

terreno de cultura e regadio, com a 

área de setecentos e trinta metros 

quadrados, sito em Coturela — lugar 

de Guilheta, freguesia de Antas, 
concelho de Esposende a confrontar 
do norte com Cândida Pires La-

peiro, do sul com Albino Alves 

Faria do nascente com José Manuel 

Maia. Laranjeira .e do poente com 
'rego foreiro, omisso na Conser-

vatória, inscrito na matriz predial 

rústica sob o artigo 2711, com o va-
lor tributável de cinco mil novecen-

tos e noventa e um escudos, prédio 
este que na matriz se encontra em 

nome do justificante. 
Que atribui ao identificado 

prédio o valor de CEM CONTOS. 
Que o justificante não possui 

título para efectuar o registo deste 

prédio na Conservatória, embora 
sempre tenha estado, há já mais de 
vinte anos, na detenção e fruição do 

citado prédio. 
Essa detenção e fruição foi ad-

quirida e nantida sem violência e 

exercida sem interrupção ou 

ocultação de quem quer que fosse, 
de modo a poder ser conhecida por 
todo aquela que pudesse ter inter-

esse em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e ex-

ercida, foi-o sempre em seu próprio 
nome e interesse, e traduziu-se nos 

factos a materiais conducentes ao 
integral aproveitamento de todas as 

utilidades do prédio, designada-
mente cultivando-o e pagando os 

respectivos impostos. 
E assim tal posse pacífica, pú-

blica e contínua e durando há mais 
de vinte anos, facultando-lhe a aqui-

sição do direito de propriedade do 

citado prédio por usucapião. 
Esse direito, pela sua própria 

natureza, não pode ser comprovado 
por qualquer título extra-judicial. 

Nestes termos, e não tendo 

qualquer outra possibilidade de 
levar o seu direito ao registo vem 

justificá-lo nos termos legais. 

Está conforme com o original, 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e nove de Novembro de mil 

novecentos e noventa e um. 

O Ajudante. 

A. Ilegível. 

(Farol de Esposende 
n'. 24 20/12/91) NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

MANUEL GOMES SOARES, 

PRIMEIRO AJUDANTE DO 
CARTÓRIO NOTARIAL DO 

CONCELHO DE ESPOSENDE: 

CERTIFICO — que por escri-
tura hoje mesmo lavrada a fôlhas 

quarenta e cinco e „seguintes, do 
livro de notas dêste Cartório 

número Cinquenta e Dois — C. fins 

Escritutras Diversas, JOSÉ 
ALBINO MARTINS DIAS e 

mulher AUGUSTA DIAS MOU-
RA, casados segundo o regime da 

comunhão do adquiridos ambos 
naturais da freguesia de J Forjães, 
deste concelho de Esposende e lá 

também residentes no lugar de 
Além do Ribeiro, declararam; 

Que são donos e legítimos pos-

suidores com exclusão de outrém de 
um prédio rústico que consta dc 
mato no sítio da Bouça ou Além do 
Ribeiro com a área de duzentos e 
cinquenta metros quadrados, da 

indicada freguesia •de Forjães, a 

confrontar pelo norte com José 

Albino Martins Dias, pelo sul e 

poente com Silvério Martins 

Almeida e pelo nascente com Man-
uel António Santos Casado e cam-
inho, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial deste concelho e 

inscrito na matrizrespectiva em 

nome do justificante marido sob o 
artigo 238, com o valor patrimonial 

de cento e vinte e cinco escudos e o 
atribuido de CEM MIL ESCUDOS; 

Que sempre estiveram e se tem 

CERTIFICADO 
mantido na posse e fruição do 
mesmo prédio há mais de vinte 

anos, cultivando-o, administrando-

o, fruindo as utilidades possíveis, 

com conhecimento de toda a gente, 

sem qualquer interrupção ou 

oposição de quem quer que seja, fa-
zendo-o de boa fé, pacífica, contí-

nua e publicamente; 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse há mais 
de vinte anos, os outorgantes ad-

quiriram o mencionado prédio por 
usucapião. Título êsse que, por sua 

natureza, não é susceptível de se 
comprovado pelos meios normais, 

por isso prestam estas declarações 

para efeitos de primeira inscrição no 

registo predial. 
É certificado que fiz extrair e vai 

conforme ao original ao qual me 

reporto. 

Esposende e Cartório Notaria] 
do Concelho aos vinte e dois de No-
vembro de mil novecentos e nov-

enta e um. 
O P. Ajudante do Cartório 

Notarial, 

Manuel Gomes Soares 

(Farol de Esposende n2 24 de 20/12/91) 

«LIPACO LINHAS PARA 
Par 

CONFECÇOES, LIMITADA» 
«Conservatória do Registo Comercial de ESPOSENDE 

N.° de matrícula 00306 N. ° de identificação dc pessoa colectiva 501 929 959 

N.° de inscrição N°. 2 N.° e data da apresentação 08 — 91/11/08 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conservadora Destacada, CER-

TIFICA que foi aumentado o capital social da sociedade em epígrafe de 500 
000$00 para 6 500 000$00 , como reforço de 2 099 046$00 por incorporação 
de reservas livres e de 3 900 954$00 em dinheiro, e alterado o contrato de 

sociedade nos seus artQs 30, 4Q e 50, aditado um parágrafo único ao artQ. 30 e 
eliminados os artQs. 6Q e 70, tendo aqueles ficado com a seguinte redacção: 

ARTIGO 30. 
O capital social integralmente realizado em dinheiro é de SEIS 

MILHÕES E QUINHENTOS MIL ESCUDOS, e corresponde à soma de 
três quotas, sendo duas de DOIS MILHÕES E QUINHENTOS MIL 
ESCUDOS, pertencendo uma a cada um dos sócios ADÉLIO RO-

DRIGUES PEREIRA e MARIA CLARINDA DA COSTA DIAS e uma 
de UM MILHÃO E QUINHENTOS MIL ESCUDOS, pertencente ao sócio 
JORGE MANUEL DIAS PEREIRA; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por deliberação da assembleia geral, mas só 

que seja tomada por unamidade poder ser exigidas aos sócios prestações 

suplementares de capital, cujo montante global não será superior a vinte 
vezes o capital da sociedade à data da deliberação; 

ARTIGO 40. 

Um)— A cessão e divisão de quotas entre os sócios é livre, porém, a 

cessão a estranhos carece do consentimento da sociedade, tendo esta ou os 

sócios não cedentes, e por esta ordem, direito de preferência; 
Dois)— É permitida a divisão de qualquer quot quando a a Assembleia 

Geral o autorizar; 
Três) — A sociedade poderá proceder à amorização de qualquer quota em 

caso de penhora, arresto, apreenção ou qualquer forma de venda coactiva; 

Quatro — O valor de qualquer quota, em consequência de amortizacão, 
exoneração ou exclusão de sócio, será o que resultar da média dos balanços 
relativamente aos três últimos exercícios. 

Cinco) — O pagamento do valor da quota, quando amortizada, poderá ser 

efectuado em quatro prestações trimestrais iguais, vencendo-se a primeira 
sessenta dias após a comunicação da deliberação que decida a amortização: 

ARTIGO 50. 

A gerência da sociedade pertence a ambos os sócios, ADÉLIO RO-

DRIGUES PEREIRA e MARIA CLARINDA DA COSTA DIAS, que 

desde já ficam nomeados gerentes; 
PARÁGRAFO ÚNICO — Porém para vincular a sociedade em todos 

seus actos e contratos, em Juizo e fora dêle, é suficiente a assinatura de 

qualquer um dos gerentes; 
O texto completo do contrato, na sua redacção actualizada, ficou depo-

sitado na pasta respectiva. 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE, 

aos 21 de Novembro de 1991. A CONSERVADORA DESTACADA, 

a) Maria do Céu Neiva Portela 

(Farol de Esposende n2 24 de 20/12/91) NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
MANUEL GOMES SOARES, 

PRIMEIRO AJUDANTE DO 
CARTÓRIO NOTARIAL DO 
CONCELHO DE ESPOSENDE: 

CERTIFICO— Para efeitos de 

publicação que por escritura hoje 

mesmo lavrada a fôlhas trinta e duas 

verso e seguintes, do livro de notas 
número quarenta e quatro — A, de 
Escrituras Diversas, desta Cartório, 
MARIA AMÉLIA MARTINS 

CEPA, solteira, maior, natural da 
freguesia de Marinhas, deste con-

celho e lá também residente no lugar 

de Pinhote, declarou: 
Que é dona e legítima possui-

dora, com exclusão de outrem de 

um prédio urbano que consta de 
casa com dois pavimentos, desti-
nada a habitação, com a área coberta 

de trinta e seis metros quadrados 

logradouro com a área de cinquenta 
e seis metros quadrados, sito no lu-

gar de Goios, da freguesia de Marin-
has, referida, a confrontar do norte 
com Amélia Vila Chã, bem como 

pelo poente, do sul e nascente com 

caminho, não descrito na Conser-

vatória do Registo Predial deste 
concelho e inscrito na matriz res-

pectiva em nome dela justificante 

sob o artigo 1708, e com o valor pat-
rimonial de noventa e três mil tre-

zentos e doze escudos e o atribuido 

de QUINHENTOS MIL ES-
CUDOS; 

Que sempre esteve e tem man-

tido na pose e fruição do mesmo 
prédio há mais de vinte anos, habi-

tando-o, cultivando-o, fruindo as 

utilidades possiveis, com conheci-
mento de toda a gente, sem qualquer 

interrupção ou oposição de quem 

quer que seja, fazendo-o de boa fé, 
pacífica, contínua e publicamente; 

Que, dadas as enunciadas 

características de tal posse há mais 

de vinte anos, a outorgante adquiriu 

o mencionado prédio por usuca-
pião. Título êsse que por sua natu-

reza, não é susceptível de ser com-

-provado pelos meios normais, por 
isso presta estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no re-
gisto predial. 

É CERTIFICADO QUE FIZ 
EXTRAIR E VAI CONFORME 

AO ORIGINAL AO QUAL ME 
REPORTO. 

ESPOSENDE E CARTÓRIO 
NOTARIAL DO CONCELHO 
AOS VINTE E DOIS DE NOVEM-

BRO DE MIL NOVECENTOS E 
NOVENTA E UM. 
O P. Ajudante do Cartório No-

taria], 
a) Manuel Gomes Soares 
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,. . Lavagem de Vidros e Alcatifas . ; , ; 
1 Limpeza de Escritórios ; , 

Tratamento de Pavimentos ; , ; , 

I Rua de S. Miguel, 17 - Telef. 981405 - APÚLIA 4740 ESPOSENDE 
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Aspiradores profissionais de líquidos e poeiras 

4. 

• 
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• 
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• 

Deseja Boas Festas 
a todos os seus 
Clientes e amigos 
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Restaurante  

Dom Sebastião 

Bons parques de estacionamento: 

Largo da Igreja Matriz - Zona Envolvente ao Edificio 
do tribunal e Avenida Marginal/ Junto ao Estaleiro 

de Yosé Arménio Lesa 

Rua Conde de Castro, 3 
Telef. 961414 

4740 .Esposende 

Angélica Miranda & Filha, Lda. 

r7;71.ffimailliffl.as lFestas  

Telef. 96 1203 
Largo Comdt. Carlos Oliveira Martins, 18 
4740 Esposende 

A CITR.r..t oferece-lhe uma área de exposição e venda. 
Us. de um atendimento personalizado, na companhia de pessoal 
altamunt.: especializado quê lhe prestará toda a assistência de que 
necessite, poderá apreciar, no conforto destas amplas e agradáveis instalações, 
as últimas novidades da vasta gama de modelos CITROEN. 
-Visite-nos! Estamos à sua espera. 

• O 

Ciek4.4 

4 -_-#- 
AGENTE 

BENJAMIM ARAÚJO 

Global 
Seguros 

António Amaro Areias 

Mediador de Seguros 

Av. Valentim Ribeiro 
4740 ESPOSENDE 

Telef. / Fax \96 28 83 

Scdão Alberto 

Helena e Alberto 

Cabeleireiros 

Deseja a todos os seus clientes 
Bom Natal e Próspero Ano Novo 

Rua Conde de Castro, 13 - 15 

Telef. 961880 4740 Esposende 

STAND VENDAS: Largo do Tribunal - 4750 ESPOSENDE- Telef.: (053) 96 22 73 
ASSIST. TÉCNICA: Lugar do Monte - Vila Frescaínha - 4750 BARCELOS. Telef.: (053) 81 36 03 
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ARMINDO FE REIRA GOMES & C.A, LDA. 

SERRAÇÃO — MADEIRAS 
NACIONAIS - ESTRANGEIRAS 
AGLOMERADOS PLATEX 
PORTAS LAMINADOS 

Fabricação de 
bobines para cabos 

Deseja aos seus estimados clientes e amigos 
•BOAS FESTAS. 

Avenida Valentim Ribeiro * Tel. 961115 * 4740 ESPOSENDE 
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Escola de Condução 

de 
Santos & C. Uai 

Presente em Esposende há mais de 26 anos 

- Motos 
- Ligeiros 
- Pesados 

Rua Barão de Esposende, 31 - Telef. 961695 

4740 Esposende 
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Um Natal da Minha Infância 

Tinha seis anos. Ainda não andava 
na escola, porque nasci em Janeiro e não 
me tinham deixado entrar sem ter a 
idade, embora outros, nas mesmas 
condições o tenham feito, porque eram 
filhos, de algo... 

Como andava na Mimizinha e na 
Dona Quininha, já sabia ler e escrever. 
Tinha, portanto, os versos do Menino 
Jesus passados por mim com letra «à 
máquina» e tudo... 

Nas Novenas, lá estava eu como um 
ferrinho sempre ao lado da minha 
equipa, a do «Largo», onde iniciei a 
minha «actividade desportiva» no 
hóquei ( com os célebres sticks de troços 
de couve ), na malha, no pião e no fute-
bol, modalidade esta, diga-se, onde 
nunca dei nada... 

Na Igreja , no Altar Mor, do lado 
direito, enfie a Capela da Senhora da 
Conceição, e a nave central , era alí o 
nosso «sitinho» e lá estava, o Có, o Zé 
Panfó, o Quico, o João do Libano oSai-
Sai, o Manel do Guarda, o Filas Fidó, o 
Zé Pechinchola, o Murraca, o Chora, o 
Zé Rego, o João do Rites, o Jóninhos e 
Táchi. A comandar a companha estavam 
os nossos seniores: O Quirn Sapateiro, o 
Vila Cova, o Tião Saganito, o Terrú, o 
Tóne Fifas e o 13raião. 

A supervisionar toda a clientela, do 
Norte à Lagoa, estava o Pirirí, de mão 
direita fechada com a falange do dedo 
grande saliente, pronto a arrear o 
«cróque» na cabeça do primeiro artista 
que macaqueasse a sessão... 

Atacado o Terço, com «Infante» nos 
mistérios, só lá para a «contemplação do 
Senhor a caminho do Calvário» é que o 
Côro afinava, principalmente quando 
chegava ao «sós... pirámos»... 

Nunca se acertava o andamento, 
pois, a catraiada andava sempre mais 
depressa que o elenco feminino, que 
ficava lá para trás, espalhada pelos 
bancos pretos dos fiéis... Depois, antes 
da Salvé Rainha que rematava a 
recitação dos mistérios, vinha aquela 
que para mim, sempre foi a parte mais 
bonita, espécie de canção ligeira que 
ainda hoje soletro com saudade: 

Afastai Senhor de mim, 

Que a minha alma já não pode, 
Ser ingrata a tanto amor, 
C' a minh'alma já não pode, 
Ser... ingrá...tátánt'ámor. 

Aqui sim. Era o máximo! Todos nós 

  #jgo.Orws 

nos entreolhávamos como se aca-
bássemos de ganhar um desafio de fute-
bol! Contentes e alegres. Só cantav amos 
juntos no 19 de Dezembro e na Novena 
do Menino Jesus. Mas aqui era só can-
tar! ... Na outra ainda tínhamos que ouvir 
sempre a história da D. Filipa de Vilheria 
a armar os seus filhos cavaleiros e o côro 
da escola, afinado com maestria pela D. 
'solina que até punha os de Go i os a teno-
res... Aqui não, éramos só nós, sem ma-
estro!... 

Era de facto uma festa... E a Ladaí-
nha? Aqueles «óra pró nóbisbisbisbis-
bis...» 
E aquele acompanhamento do 

«Oremus»? 
Subia o Senhor Arcipreste o degrau 

do Altar, e, agora abria os braços e erguia 
as mãos: ó mirábilis pasiónes 
tribaquénessemus... e lá de trás, a Char-
rasca, a Caravelha, a Creonice ( que 
tomava conta do Menino Jesus), a Naça, 
a Castela, a Párula, a Catana, a Isabel 
Caveira, as Tétés, a Tia Esperança, a Tia 
Carolina , a Pata, a Senhora Emilinha, a 
Maria Rita, a Pateta, a Luzia da Romana 
e a minha avó Micas, respondiam, re-
ligiosamente Amém, quando a «tropa» 
soprava meio disfarçado «à ... Mãe!!». 

Dada a Bênção era um ver se te avias... 
Não era raro haver banzé junto às portas 
de vai-vem, sem que a «velhada» nos 
brindasse com uns «gandúlos» e «mi-
sarábles»... 

Noite escura. Mas antes de chegar a 
casa ainda dava para jogar um partida de 
Chupila sob a luz do lamph. Era 
a época dela... Eu jogava sempr' de 
«cumpas» com o Có (Jacó). Era ah. 
quem tinha o palmo maior e ganhava 
sempre ... , quando não ferrava a língua 
com ar ameaçador e «chuchava» até a 
«forma» lhe chegar ao dedo... 
A Ceia aproximava-se e todos falá-

vamos do que o Menino Jesus nos da-
ria... 

Naquela tempo não havia Pai-Natal. 
Ninguém, falava nisso. Lembro-me do 
Senhor Arcipreste dizer que nunca se 
deveria deixar de fazer o Presépio como 
Menino deitado nas palhinhas. 

Nesse Natal eu tinha escrito ao 
Menino Jesus para que em vez de me 
botar as nozes e os figos ( que eu descon-
fiava serem da noite anterior), me desse 
antes um FORMÃO de carpinteiro para 
eu fazer stikes de madeira dos caixotes 
de sabão e os barcos que já naquela 
altura tinha a mania de carpinteirar. 

Bem tentei na noite da Ceia saber do 
meu avô Feliz o quaele tinha combinado 
com o Menino Jesus, pois esperava que 
ele tivesse dado boas referências minhas 
porque nos últimos tempos não tinha 
feito asneiras que se visse. Nada con-
segui. Porém, sempre me foi dizendo 

que já tinha «conversado» com S. José 
sobre o assunto, porque o Menino Jesus 
estava muito ocupado. Que não me pre-
ocupasse pois iria arranjar um formão 
em condições. 

Depois das rabanadas e da letria e de 
um bocadinho de goiabada que o Tio 
Valentim, o homem da Tia Fé, tinha 
trazido na Páscoa quando veio no Navio-
do-Fio a Lisboa, lá fui para a cama a 
pensar como seria o formão... 

De manhã cedo lá fui à cozinha. Lá 
estavam os meus sapatos, as chancas e 
umas botas de água, que a minha avó 
Angelina tinha compiado à mãe do 
Julinho do Dr. Joel, em segundo pé! 
Olhei o sapato: tinha figos! E as chancas 
tinham nozes! Bolas!!! Faltavam-me as 
botas d'água! Estava ancios o ... tem que 
ser aqui, nas botas! Deve ser coisa grossa 
... meto a mão e senti um objecto frio ... 
é isto, pensei! Puxei e vi na minha mão o 
formão mais velho e ferrugento que 
devia existir k face da Terra! Fiquei 
desolado! Atrás de mim estava meu avô, 
a topar a fita. Vendo meu desânimo ten-
tou explicar-me a consideração que o 
Menino Jesus tivera comigo. «Nem 
sabes o trabalhão que o Menino Jesus 
teve para te arrajar isso», disse-me com 
ar seráfico. 

«Esse é o formão de S. José! Vê lá Tu 
que já tem quase 2.000 anos!» Com-
preendi! Fui para a Missa das dez e para 
a Doutrina e contei a todo o mundo que 
tinha o formão do S. José!!! 

2ADAE20,6 
Panificadora de Esposende, Limitada 

Cont. 500211 060 • Telef. 961102 • 4740 Esposende 

Fabrico de Qualidade 

Lugar da Lagoa - Gandra 

Deseja Boas Festas e Bom Ano Novo 
4740 Esposende 

ACUVUE LENTE DE 
CONTACTO DESCARTÁVEL 
ARMACÕES E LENTES  
O MELHOR 
. PARA OS 
SEUS OLHOS 

ÓPTICA A. FERREIRA  
de ALVARO ALCINO FERNANDES FERREIRA 

TELF. 25220 JRUA GAGO CO UTINHO, 57 - VIANA DO CASTELO 
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O primeiro ano de vida 
Do «Farol de Esposende» 

Cont. da pág. 

valor da sua assinatura. 
Não é um jornal fechado, qual 

valhacouto a servir de amparo a 
tachos mais ou menos enco-
bertos, a vidas duplas que sem-
pre surpreendemos ao dobrar da 
esquina, e muito menos a ser-
vilismos partidários. No entanto, 
todos o que ofereçam a garantia 
de responsabilidade dos seus ac-
tos têm plena abertura de ex-
pressar o seu pensamento nas 
colunas deste jornal. Mesmo que 
tal pensamento seja antípoda da-
quele que professam os respon-
sáveis pela Direcção do jornal. 

Procuramos seguir as nor-

mas, os princípios da ainda que 
pouco ortodoxa Lei de Imprensa, 
bem distante dos cânones que 
definem as sociedades ditas 
democráticas. 

Fomos, seremos um jornal 
incómodo c jamais servidores de 
castas poderosas e a exibir as 
côdeas que mitigam a fome de 
jornaleiros de ocasião. Jamais 
negaremos o mérito quando este 
se torne evidente, claro, carie-
seano. 

Estamos receptivos a toda a 
colaboração com um tratamento 
em pé de igualdade, já que nos 
não movem interesses econó-

Estabelecimentos 

Mandita 
de Francisco Caridade 

Avenida da Praia - 1,12 9 Telef. 981636 - Apúlia 

micos, políticos ou de acesso 
pessoal. 

Mas naturalmente alérgicos 
aos que em simultâneo prestam 
culto a César e a Deus, sempre a 
vitoriar o poder seja da direita, do 
centro ou da esquerda. 
É fundamental que se saiba 

muito bem quais são os princí-
pios que nortearia este quinzená-
rio, nascido para defesa de valo-
res fundamentais que todos os 
dias são truncados ao sádico 
prazer dos oportunistas. 

Continuaremos a ser um jor-
nal incómodo, dissuasor de 
comportamentos indefinidos e 
passaremos sempre ao lado da 
provocação chocarreira merece-
dora apenas de desprezo. 
O ano de 1991 estruturou e 

honrou o «Farol de Esposende». 
FES FEJEMOS EM PAZ ESTE 
SANTO NATAL! 

O DIRECTOR 

Núcleo da Cruz Vermelha 
de Esposende • Marinhas 

A Unidade de Socorros do Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa 

de Esposende, Marinhas, comemorou, no passado dia 8 deste mês, o 

seu 19- aniversário. Os restantes serviços do núcleo vão entrar no seu 
59 ano no próximo mês de Janeiro. 

Presidiu às cerimónias o senhor Secretário -Geral daquela 

organização em representação do Presidente Nacional, por 
impedimento em serviço, às quais assistiram numerosos convidados 

e muito povo. 
A Unidade de Socorros aproveitou a ocasião para aumentar os 

seus efectivos com mais 15 novos socorristas que foram aprovados 
em exame após a frequência de um curso bastante exigente. 

O programa começou pela recepção aos convidados, formatura e 
compromisso de honra dos novos alistados. Seguiu-se o desfile das 
forças em parada no qual se encorporaram, além do contigente da U. 

S. de Esposende, Marinhas agora com 29 elementos voluntários, 
outras unidades do distrito de Braga. 

Após este acto, teve lugar no Salão Paroquial de Marinhas uma 
sessão-solene na qual foi imposta, por aquela alta personalidade da C. 

V. P., ao Dr. Francisco Cubelo Soares a medalha de dedicação com 

que foi agraciado pelo contributo que tem dado ao núcleo dentro de 

um espírito de solidariedade, pois as suas ajudas financeiras tomaram 

possível um melhor serviço da U. S.. 
O Presidente do Núcleo, Dr. Martins de Oliveira, na sua 

intervenção, saudou todos os presentes e socorristas e referiu que o 

núcleo está a atender, nos seus serviços médicos e de enfermagem, 
Cont. na pág. 24 

INSTRUMENTOS MUSICAl 

S
U
P
L
E
M
E
N
T
O
 

do
 «

Fa
ro
l 

de
 E

sp
os

en
de

» 
n.
° 
24
 d

e 
20
/1
2/
91
 

A
O
 
C
U
I
D
A
D
O
 
D
O
 

N
O
T
A
Z
U
L
 

o ..OSENPE 



20. Dez.- 91 Farol de Esposende 21 pág. 

micos, políticos ou de acesso 
pessoal. 

Mas naturalmente alérgicos 
aos que em simultâneo prestam 
culto a César e a Deus, sempre a 
vitoriar o poder seja da direita, do 
centro ou da esquerda. 
É fundamental que se saiba 

muito bem quais são os princí-
pios que norteam este quinzená-
rio, nascido para defesa de valo-
res fundamentais que todos os 
dias são truncados ao sádico 
prazer dos oportunistas. 

Continuaremos a ser um jor-
nal incómodo, dissuasor de 
comportamentos indefinidos e 
passaremos sempre ao lado da 
provocação chocarreira merece-
dora apenas de desprezo. 
O ano de 1991 estruturou e 

honrou o «Farol de Esposende». 
FESTEJEMOS EM PAZ ESTE 
SANTO NATAL! 

O DIRECTOR 

Núcleo da Cruz Vermelha 
de Esposende • Marinhas 

A Unidade de Socorros do Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa 

de Esposende, Marinhas, comemorou, no passado dia 8 deste mês, o 
seu 19 aniversário. Os restantes serviços do núcleo vão entrar no seu 

59 ano no próximo mês de Janeiro. 

Presidiu às cerimónias o senhor Secretário -Geral daquela 
organização em representação do Presidente Nacional, por 

impedimento em serviço, às quais assistiram numerosos convidados 
e muito povo. 
A Unidade de Socorros aproveitou a ocasião para aumentar os 

seus efectivos com mais 15 novos socorristas que foram aprovados 

em exame após a frequência de um curso bastante exigente. 
O programa começou pela recepção aos convidados, formatura e 

compromisso de honra dos novos alistados. Seguiu-se o desfile das 

forças em parada no qual se encorporaram, além do contigente da U. 
S. de Esposende, Marinhas agora com 29 elementos voluntários, 

outras unidades do distrito de Braga. 
Após este acto, teve lugar no Salão Paroquial de Marinhas uma 

sessão-solene na qual foi imposta, por aquela alta personalidade da C. 

V. P., ao Dr. Francisco Cubelo Soares a medalha de dedicação com 

que foi agraciado pelo contributo que tem dado ao núcleo dentro de 
um espírito de solidariedade, pois as suas ajudas financeiras tornaram 

possível um melhor serviço da U. S.. 

O Presidente do Núcleo, Dr. Martins de Oliveira, na sua 

intervenção, saudou todos os presentes e socorristas e referiu que o 

núcleo está a atender, nos seus serviços médicos e de enfermagem, 

Cont. na pág. 24 

O primeiro ano de vida 
Do «Farol de Esposende» 
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valor da sua assinatura. 
Não é um jornal fechado, qual 

valhacouto a servir de amparo a 
tachos mais ou menos enco-
bertos, a vidas duplas que sem-
pre surpreendemos ao dobrar da 
esquina, e muito menos a ser-
vilismos partidários. No entanto, 
todos o que ofereçam a garantia 
de responsabilidade dos seus ac-
tos têm plena abertura de ex-
pressar o seu pensamento nas 
colunas deste jornal. Mesmo que 
tal pensamento seja antípoda da-
quele que professam os respon-
sáveis pela Direcção do jornal. 

Procuramos seguir as nor-

mas, os princípios da ainda que 
pouco ortodoxa Lei de Imprensa, 
bem distante dos cânones que 
definem as sociedades ditas 
democráticas. 

Fomos, seremos um jornal 
incómodo c jamais servidores de 
castas poderosas e a exibir as 
côdeas que mitigam a fome de 
jornaleiros de ocasião. Jamais 
negaremos o mérito quando este 
se torne evidente, claro, carte-
seano. 

Estamos receptivos a toda a 
colaboração com um tratamento 
em pé de igualdade, já que nos 
não movem interesses econó-

Estabelecimentos 

Mandita 
de Francisco Caridade 

Avenida da Praia - N9 9 Telef. 981636 - Apúlia 
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PASTELARIA 
SALÃO DE CHÁ 

RUA JOSÉ ALPOIN - ESPOSENDE 

EM FRENTE DA IGREJA MATRIZ, TELEF.962240 

DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
UM BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 

ACROPOLE 
residencial 
PRAÇA D. SEBASTIÃO - TELEF. 96 19 41/2 - 96 42 37 

4740 ESPOSENDE - COSTA VERDE - PORTUGAL 

• RESTAURANTE • 

,s.rPtuf°1 

13As 

5519t)"''' 
TEL. 961084 - 4740 ESPOSENDE 

DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS 

UM BOM NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO. 

sffiffia»::.OMMER:Igg:P" 
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IRMÃOS FARIA, L.DA 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO - 

LUGAR DO BARRAL - PALMEIRA 
4740 ESPOSENDE 

Telef. 961743 

A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS, DESEJAM UM BOM NATAL E UM 
NOVO ANO CHEIO DE PROSPERIDADES 

EM ESPOSENDE 
TALHO MANADA - 1 

Rua 12 de Dezembro 

Tel - 961310 

Res. 961955 

TALHO MANADA - 2 
MercadoMunicipal 

Tel. 964670 

TALHO MANADA - 3 
- Com Minimercado— 
Bairro de Sucupira 

Tel. 965633 

VISITE - NOS 
e 

Tenha um Bom Natal e um Próspero Ano Novo 
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Núcleo da Cruz Vermelha 
de Esposende • Marinhas 
Cont. da 21.! pág. 

uma média de quase 500 pessoas / mês o que diz bem da importância que tais serviços 
têm no concelho de Esposende. O senhor Presidente da Câmara afirmou que o núcleo, 
dentro do possível, pode contar com o apoio da Edilidade e o Snr. Coronel Machado 

de Brito. na qualidade de Presidente Distrital, interino, fez uma resenha da boa 

implantação da C. V. P. no seu distrito. Por último, o Snr. Coronel Alves Cardoso, como 
representante do Presidente Nacional e na qualidade de Comandante - Geral das U. S. 
da C. V. P. enalteceu o espírito de voluntariado de quantos integram a Cruz Vermelha 
e da importância que tem em todo o Mundo. 

Houve, ainda, uma simulácro de acidente rodoviário para testar a competência dos 
novos socorristas e foi oferecido a todos os presentes um almoço-volante. 

As cerimónias terminaram com uma missa na qual o Reitor de Marinhas e o seu 
acólito realçaram a figura da Cruz Vermelha e enalteceram a missão altruísta dos 
alistados no núcleo local. 

Além das personalidades já indicadas estiveram presentes o Presidente da 
Assembleia Municipal, o Director -Adjunto da Estação Rádio Naval de Apúlia, em 

representação do seu Director, Delegado Marítimo, Comandante da G. N. R. , 

Presidente das Assembleias e das Juntas de Freguesia de Esposende e Marinhas, 
Presidente da Delegação da C. V. P. de Viana do Castelo, Presidentes de vários Núcleos 

do Distrito, Presidentes de várias Associações culturais, desportivas e de serviços, bem 
como muitas senhoras. 

)4'4 

o 

Vanex 

Av § Valentim Ribeiro 
4740 Esposende 

Deseja a todas as suas funcionárias 
e pessoas amigas 

BOAS FESTAS 

1.1terTi3lpitta 

CASA ESPECIALIZADA 
NO AVIAMENTO DE 

TODO O RECEITUÁRIO 

  MÉDICO  

Largo Rodrigues Sampaio 

óculos Sol e Aros 

Cartier, Boss e C. Dior. 

Fornecedor das 

Caixas de Previdência 

C. G. D. e G. N. R. 

Telef. 961357 
4740 ESPOSENDE 

e 

Ourivesaria do Minho 

Largo Rodrigues Sampaio 
4740 Esposende 

Desejam a todos os seus estimados clientes a 

amos BOM NATAL e Próspero Ano Novo 

Sax Bar. 
Gelataria,Hamburgaria, Pizaria, 

Croissanteria 

Tudo o que 

fazemos 

é feito com 

gosto 

Urbanização de S. João Esposende 

' Visite-nos  
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- SERRA DA SORTE-

- COBBRANÇA DE ÁGUA E LUZ 

- TOTOBOLA E TOTOLOTO 

- LOTARIAS 
- FOTOCÓPIAS 
- VALORES SELADOS 

- SELOS DE CORREIO 

DESEJA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES E 
AMIGOS BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO. 

SAPATARIA SERRA 
DIFERENTE NA: 

• Qualidade 
• Preço 
• Atendimento 

VISITE-NOS 

e 

Tenha um Bom Natal e um Próspero Ano Novo 

Largo Rodrigues Sampaio 
4740 Esposende 
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Intervenção do Deputado 
Eng, João Maria de Oliveira Martins 

Pelo esposendense e deputado pelo Distrito de Braga Senhor Enge Oliveira Martins foi feita 

a intervenção na Assembleia da República que transcrevemos na íntegra: 

1. O desenvolvimento do dis-
trito de Braga tem, naturalmente, 
problemas que são os de todo o 
Noroeste de Portugal. Mas tem 
também problemas específicos das 
750.000 pessoas que residem nos 
seus 13 concelhos e temos o dever 
de falar deles. 
A resolução desses problemas 

depende, em primeiro lugar, dos 
que ali habitam ou são deles os seus 
representantes legítimos. 

Mas' não tenhamos ilusões. 
Na modernização das in-

fraestruturas (vias de comunicação, 
• energia, educação, saúde, sanea-
mento básico e outras) a atitude do 
Estado não sendo uma condição 
suficiente é, todavia, uma condição 
necessária. 

E é sobre este ponto que de-
sejamos focar a nossa intervenção 
ciente de que os recursos do Estado 
são impostos que se cobram, as 
necessidades são muitas e os recur-
sos são insuficientes para satisfazer 
bom número delas. 

2. Os investimentos da 
Administração Central , finan-
ciados pelo Capítulo 50 do 
Orçamento do Estado, não têm tido 
no distrito de Braga, o mesmo 

crescimento que ocorreu em alguns 
outros. 

Ao nível do país, tem necessi-
dade de ser assim. Conforme as 
circunstâncias de lugar e de tempo, 
agora numas regiões, logo noutras, 
assim se distribuem as acções 
prioritárias. Mas, seja qual for a 
evolução, não se esgota a necessi-
dade de assinalar os estrangulamen-
tes ou bloquementoss que duram há 
muito tempo. 

Ora, há infracstruturas econó-
micas, para as quais, na actual legis-
latura, o distrito de Braga é o lugar 
certo no tempo certo para a sua 
concretização no quadro de um 
desenvolvimento, relançado e ace-
lerado pelos Governos do PSD, a 
partir de 1985. 

Cito alguns exemplos, por estar 
com eles mais familiarizado. 

3. Os grandes êxitos de 
circulação rodoviária, pelo interior, 
pelo centro e pelo litoral do Distrito, 
mais a Norte ou mais a sul, têm 
graves estrangulamentos que a 
auto-estrada Porto-Braga, ou o 
breve lançamento do 105 (Ligação 
Famalicão—Guimarães) por si só 
não resolvem. 
O programa Eleitoral do PSD, 

elaborado para o Distrito aquando 
das últimas legislativas, refere-os 
expressamente pelo que, mal ini-
ciados na legislatura, me dispenso 
de os enumerar. 

Como é indispensável pros-
seguir o grande esforço levado a 

cabo nos últimos anos, nas estradas 
nacionais, é bom que se recorde, 
porém, que tais obras levam o seu 
tempo a ser projectadas e a ser con-
cretizadas. 
E quatro anos passam 

depressa... 
4. Outro exemplo, é o transporte 

ferroviário entre o Porto e Braga. O 
Gabinete do Nó Ferroviário do 
Porto, a quem o empreendimento 
está entregue, tem visto os seus 
recursos absorvidos por outras 
obras consideradas prioritárias, 
como foi o caso da nova ponte sobre 
o rio Douro e seus acessos. Julga-
mos porém ser altura de avançar 
para aquele novo empreendimento, 
agora que a obra da nova ponte do 
Porto está praticamente concluída. 
É que a espera, neste caso, vem já do 
início da década de 70. 

5. Citarei ainda como último 
exemplo de acções imprescindíveis 
da parte do Estado, a conservação e 
beneficiação da costa marítima do 
distrito e os problemas de acesso 
fluvio-marítimo do estuário do 
Cávado, em Esposende. 

Há orientações traçadas e estu-
dos realizados que, com a ajuda dos 
financiamentos da receitas da zona 
do jogo da Póvoa de Varzim, não 
merecem ser retardadas na sua 
implementação. 

6. As acções do Estado, no 
campo das infraestruturas que se 
supõem maduras para concre-
tização, poderiam prolongar-se na 
sua enumeração.Mas elas não po-
dem fazer esquecer as que se 
referem aos estímulos a actividades 
directamente produtivas. E, dentre 
estas, duas há que sé revestem, no 
distrito de Braga, de especial relevo: 
a reconversão agrícola e a moderni-
zação da indústria têxtil. 
A primeira, é questão que inte-

ressa a meio Portugal. 
A segunda assume aspectos 

particularmente graves nos conce-
lhos de Barcelos, Fafe, Famalicão e 
Guimarães. 

São os empresários dos princi-
pais agentes motores daquelas 
reconversão e modernização. Sem 
eles , elas não se farão. Já ninguém 
quer, nem proteccionismos, nem 
paternalismos. 

Inseridos, como estamos, na 
Comunidade Europeia quem 
esperasse ver as coisas de outro 
modo, andaria fora do tempo. 

Mas não se deduza daí que o 
Estado devia passar ao saldo de tão 
graves problemas económicos e 
sociais. 

Completamente da iniciativa 
privada, o Estado deve conceder 
estímulos em casos especialmente 
justificados. 

A reconversão da agricultura 
beneficiou já de um período de 
transição para plena inserção na 
Política Agrícola Comum da 
Comunidade Eurorpeia, em devido 
tempo negociado e que ainda se não 
esgotou. 

Mas subsistem, no Minho, 
problemas consideráveis de 
modernização agrícola que importa 
resolver com recursos e meios por-
ventura ainda não adoptados e que 
se ajustem às características muito 
próprias que a lavoura tem por estes 
lados. Quanto à indústria, têxtil, não 
tardarão a dar resultados mais 
visíveis. As conservações que vêm 
sendo realizadas no âmbito da 
Comunidade Europeia, para 
aplicação em Portugal de pro-
gramas específicos em zonas 
geográficas especialmente afec-
tadas por problemas de reconversão 
industrial neste ramo da actividade 
económica. 

Um Governo que soube encon-
trar solução para os problemas 

dramáticos do distrito de Setúbal, 
com a complexidade económica e 
social que os caracterizava, tem 
crédito suficiente para nele se 
acreditar que será capaz da 
resolução cabal das questões da 
reconversão industrial em impor-

tantes concelhos do distrito de 
Braga. 

Senhor Presidente 
Senhores Deputados 
7. O PSD, apresentou-se ao elei-

torado, em Outubro passado, com 
um programa e com um «Leader» 
que a população escolheu de forma 
irrefutável. 

Nem o programa ignorou a es-
cassez dos recursos disponíveis, 
nem o «Leader» pertence ao nú-
mero dos que fogem ao rigor da sua 
aplicação. 
O Governo, apoiado pelo PSD, 

viu já aqui aprovado o seu programa 
que é, naturalmente,' o primeiro 
desenvolvimento de um programa 
eleitoral ganhador. 

As decisões desta Assembleia e 
do Governo constituirão, no decur-
so da Legislatura, as acções con-
cretas decorrentes de tais pro-
gramas. 

A população dos Distrito de 
Braga em consonância com a 
maioria do País escolheu, por maio-
ria de votos e grande maioria de 
deputados, que fossem esses ingre-
dientes essencias da política nesta 
legislatura. 

Pelo nosso lado temos o espírito 
mobilizado, e seremos uma voz in-
terveniente, para que o mandato 
eleitoral seja exercido de acordo 
com as escolhas feitas.» 

Agenda Municipal 
Por: Armando M. Henriques 

Reunião de 20 de Novembro 
Sacos Plásticos: — A câmara deliberou adquirir, por ajuste directo com 

consulta a três entidades, 1.500 quilos de sacos plasticos biodegradáveis. 

Cemitério Municipal — Alteração de Regulamento: — A câmara 

deliberou submeter à Assembleia Municipal para apreciação, o novo 

regulamento do cemitério, cujas medidas de sepulturas passam a ter as 

seguintes dimensões: Adultos — Sepultura individual: comprimento 2,10m. 

largura 0,85 m, profundidade 1,40 m; Sepultura dupla; comprimento 2,10m. 

largura 1,75m e profundidade 1,40 m. 

Reunião de 5 de Dezembro 
ETAR de Apúlia: — A câmara deliberou adjudicar a empreitada da 

construção da Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de 

Apúlia, à firma MARS1LOP, Construções Martins & Ferreira da Silva, Lda. 

pelo valor de 105.661.594 escudos, a executar no prazo de 10 meses. 

Arranjo Urbanístico do Monte de S. Lourenço: Deliberado, também, 

adjudicar, à firma Boaventura & Boaventura Lda, a obra do arranjo 

urbanístico do monte de S. Lourenço, em Vila Chã, pelo valor de 26.587.040 

escudos, a executar no prazo de 180 dias. 

Prova de Corta—Mato de Cepães: — Deliberado conceder um subsídio 

de 30 mil escudos ao Clube Jovem do Corpo Nacional de Escutas de 

Marinhas, para realização da prova em epígrafe. 

Prova de S. Silvestre em Esposende: — Deliberada a concessão de 100 

mil escudos à Associação Desportiva de Esposende para a realização da 

Prova de S. Silvestre a realizar no- próximo dia 28 do corrente. 

Desporto Escolar no Concelho: — Aprovado o plano de Desporto 

Escolar para o Ensino Básico do concelho, a desenvolver no corrente ano 

lectivo. 

Iluminação das ruas no Natal: — Foi adjudicada à firma Casa Gomes 

de Barroselas, a iluminação das ruas, dos edifícios da Câmara e da 

Misericórdia e árvores alusivas à quadra de Natal, pelo valor de 820 mil 

escudos. Está também prevista a instalação sonora a ser entregue a uma 

firma de Esposende. 

MEIE 
FORUM 
ESPOSENDENSE 

A Direcção desta 
Associação cívica deseja 
a todos os associados e 
amigos um Santo Natal e 
um Ano Novo cheio de 

felicidades. 

Natal de 1991 
Aos muito estimados colaboradores 

assinates e anunciantes, deseja 
o Farol de Esposende 

Um Natal Muito Feliz e um Ano Novo 
repleto de grandes prosperidades 

t Rosalina Gonçalves de Macedo 
( A Louceira) 

Agredecimento 
Domingos dos Anjos Gonçalves Veloso, seu irmão João Macedo 

Veloso e restantes familiares, vêm por este meio agradecer às pessoas 

que participaram no funeral e Missa do 79 dia da saudosa ente querida, 

ou de qualquer forma demonstraram a sua solidariedade pelo infausto 

acontecimento. 
Esposende, 1 de Dezembro de 1991. 
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«MÁRMORES CRUZ & BOUCINHA, LIMITADA» 
Conservatória do Registo Comercial de ESPOSENDE - N2 de matrícula 00464 - N2 de identificação de pessoa colectiva 502 626 
631 - NQ de inscrição N2 1 - N2 e data da apresentação 08 - 10 / 09/91 

MARIA DO CÉU NEIVA POR-

TELA, Conservadora Destacada, 

CERTIFICA, que entre JOSÉ 

FERNANDO HIPÓLITO CRUZ, 
casado com Maria dos Anjos Fer-
reira Boucinha Cruz, na comunhão 
geral, residente na Rua do Açude, n' 

16, Apúlia, concelho de Esposende e 

ARMINDO FERREIRA BOUCI-
NHA, casado com Maria Emília 

Queiroga Gomes de Azevedo Bou-
cinha, na comunhão geral, residente 
na dita Rua do Açude, rig. 16, foi 

constituída a sociedade em epígrafe, 
que se rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO 1Q. 
A sociedade adopta a firma de 

«MÁRMORES CRUZ & BOUCI-

NHA, LIY» tem a sua sede na Rua da 
Ponte Nova, na freguesia de Apúlia, 

do concelho de Esposende; 
PARÁGRAFO ÚNICO - A so-

ciedade poderá deslocar a sua sede 

por simples deliberação da Assem-

bleia Geral; 
ARTIGO 2. 

O seu objecto consiste na Indús-
tria de Mármores, Granitos e outras 

rochas; 
ARTIGO 3'. 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de UM 

MILHÃO DE ESCUDOS e 

corresponde à soma de duas quotas 

iguais de QUINHENTOS MIL ES-
CUDOS, pertencendo uma a cada 

(Farol de Esposende, NQ 24 de 20/1211991 

IRMAOS FARIA, LIMITADA» 
Conservatória do Registo Comercial de ESPOSENDE - N2 de matrícula 00064 - NQ 
de identificação de pessoa colectiva 500 141 428 - N2 de inscrição N2 2 - N2 e data da 
apresentação 06 - 91/11/07 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conservadora Destacada, CERTI-
FICA que foi aumentado o capital social da sociedade em epígrafe de 
5.000.000$00 para 20.000.000S00 com o reforço de 15.000.000$00, sendo 
10.000.000$000 por incorporação de reservas livres e 5.000.000$00 em 
dinheiro, tendo em consequência sido alterado o artQ. 3Q do respectivo 
contrato, o qual ficou com a seguinte redacção: 

ART. 3Q 
O capital social, integralmente realizado, é de VINTE MILHÕES DE ES-

CUDOS e corresponde à soma de cinco quotas, sendo uma de DOZE MI-
LHÕES DE ESCUDOS pertencente ao sócio FERNANDO GOMES DE 
PASSOS FARIA e quatro de DOIS MILHÕES DE ESCUDOS, pertencente 
uma a cada um dos sócios JOSÉ FERNANDO DE LIMA FARIA, VICTOR 
ALFREDO DE LIMA FARIA, ALICE GRACINDA DE LIMA FARIA e 
NATÁLIA FTLIPA DE LIMA FARIA; 
O texto do contrato, na sua redacção actualizada, ficou depositado na pasta 

respectiva. 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE, 

aos 19 de Novembro de 1991. 
A conservadora destacada, a) Maria do Céu Neiva Portela 

um dos sócios JOSÉ FERNANDO 
HIPÓLITO CRUZ e ARMINDO 
FERREIRA BOUCINHA; 

ARTIGO 4Q. 

A Gerência da sociedade, 

dispensada de caução, fica afecta a 
ambos os sócios que desde já são 

nomeados gerentes. 
PARÁGRAFO ÚNICO - Os 

documentos de mero expediente 
podem ser assinados por qualquer 
_um dos gerentes, mas para vincular 

a sociedade em todos os seus actos 
e contratos e a representar em Juí-
zo e fora dele, activa e passiva-

mente à necessário as assinaturas 
de ambos os gerentes; 

ARTIGO 5Q 

A cessão de quotas, no todo ou em 

parte, é livre entre os sócios, para o 
que ficam desde já autorizadas as 

necessárias divisões, mas a cessão a 
estranhos fica dependente do con-

sentimento dos sócios não cedentes, 

que terão direito e preferência. 
ARTIGO 6. 

Os sócios poderão deliberar que 
os lucros de cada exercício sejam 

destinados no todo ou em parte a 
reservas; 

Está conforme o original 
Numeradas de folhas uma afolhas 

três. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, aos 15 de 
Novembro de 1991. 

A Conservadora destacada, 

a) Maria 

do Céu 
Neiva 

Portela 

Comércio de Automóveis 
Agente da Peugeot 

Carros n‘ovos e usados de todas as marcas 
Stand: Estrada Nacional 13 

(Junto à Sonap) Telef. 962214 - Esposende 

tminustgioeom:18 valores, taEscola Superior Agrária dcCast10 

• 
s.:...,1.b.s.4.:...Amiffio:.,0•$,-ap:.k.j).;::..1y1ád.*• .4á .Q:>.f0...'• • :iIá:.Chã 

" 

1  

Albino da Costa Lopes 

Móveis - Estofos 

Decorações 

Fabricante 
Fábrica: Barreiro - Rio Tinto 
4740 Esposende 

Exposição: Urbanização do Rio 
4740 - Esposende 
Telefone: 851301 

VIANA & FILHOS 
OFICINA DE FOGOS DE ARTIFÍCIOS 

- OS FOGUETES FORAM QUEIMADOS 
SEM TRAZER NENHUM PERIGO 
PARA A POPULAÇÃO 
- VIANA & FILHOS AGRADECE ÀS 
COMISSÕES DE FESTAS PELA 
PREFERÊNCIA!! 
- ESTAMOS PREPARANDO NOVO 
ESTOQUE, NA MAIS AVANÇADA 
TECNOLOGIA, NO FABRICO DE 
FOGUETES 
- VIANA & FILHOS DESEJA-LHE 

FELIZ NATAL 

— TALNÓS — ANTAS — ESPOSENDE, TEL 87 15 17 
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(Farol de Esposende n, 24 de 20/12/91) 

Secretaria Notaria! de Barcelos 
Certifico para efeitos de pu-

blicação que por escritura de ho-

je, exarada a folhas cinco e se-

guintes, do livro de notas para es-

crituras diversas número Cento e 

quarenta - D, do Primeiro Car-

tório, desta Secretaria, a cargo do 

notário Lic. João Dionísio Alves 

de Araújo, LUCIANO MAR-

TINS PEREIRA e mulher MA-

RIA DOS PRAZERES ALVES 

SAMPAIO, casados sob o regi-

me da comunhão geral, naturais 

da freguesia de Belinho, conce-

lho de Esposende, onde residem 

no lugar de Sanfins, DECLA-

RARAM O SEGUINTE: 

Que são proprietários, com 

exclusão de outrém, do seguinte 

prédio: 

Prédio urbano composto por 

CASA COM DOIS PAVIMEN-

TOS, com a área de setenta e sete 

.metros quadrados, duas dcpcn-

dências, com a área de cinquenta 

e seis metros quadrados, e logra-

douro, com a área de duzentos e 

quarenta e seis metros quadra-

dos, situado no lugar de Sanfins, 

freguesia de Belinho, concelho 

de Esposende, a confrontar do 

Norte com José Sampaio Couti-

nho, do Sul e Poente com cami-

nho e do Nascente com Alfredo 

Ribeiro da Costa, não descrito na 

Conservatória do Registo Pre-

dial de Esposende, e inscrito na 

matriz urbana em nome do justi-

ficante marido sob o artigo 903, 

o qual proveio do artigo 292, 

com o valor tributável de um 

milhão duzentos e noventa e seis 

mil escudos e o atribuído de MIL 

E TREZENTOS CONTOS. 

Que eles justificantes não 

dispõem de título para efectua-

rem o registo deste prédio na 

Conservatória, embora sempre 

tenham estado há já mais de 

vinte anos na detenção e fruição 

do citado prédio. 

Essa detenção e fruição foi 

adquirida e mantida sem vio-

lência, e exercida sem interrup-

ção ou qualquer oposição ou 

ocultação de quem quer que seja, 

de modo a poder ser conhecida 

por todo aquele que pudesse ter 

interesse em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e 

exercida, foi-o sempre em seu 

próprio nome e interesse e tra-

duziu-se nos factos materiais 

conducentes ao integral apro-

veitamento de todas as utilidades 

do prédio, designadamente pa-

gando os respectivos impostos e 

habitando-o. 

É assim tal posse pacífica, 

pública, contínua e, durando há 

já mais de vinte anos, facultan-

do-lhes a aquisição do direito de 

propriedade do dito prédio por 

USUCAPIÃO, direito que não 

N • 
NO VOA & NC5V0A, L.DA 

Oficina de Cantarias - Granitos e Mármores 

Todos os Tipos de Fogões de Sala em Pedra 

Deseja a amigos, clientes e 

colaboradores um 

Natal e Ano Novo Feliz 

Lugar do Bouro - Gandra 
(ESTRADA Esposende - Barcelos) 

Telf. 961947 4740 ESPOSENDE 

pode ser comprovado por qual-

quer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo 

qualquer outra possibilidade de 

levar o seu direito ao registo vêm 

justificá-lo nos termos legais. 

Está conforme com o origi-

nal. 

Secretaria Notarial de Barce-

los, seis de Dezembro de mil 

novecentos e noventa e um. 

O Ajudante 

(ass. ileg.) 

(Farol de Esposende n2 24 de 20/12/91 

Secretaria Notaria! da 
Póvoa de Varzim 

Segundo Cartório 
CERTIFICO que, por escritura de 12 de Dezembro de 1991, 

exarada a fls. 86, v<2. e seguintes, do livro 90—C, de «Escrituras di-

versas», deste Cartório, foi outorgada uma escritura de JUSTIFI-

CAÇÃO, na qual REINALDO GOUVEIA SARAIVA DE CAS-

TILHO, casado com Maria Fernanda de Castro Bacelar de Castilho 

sob o regime da separação de bens, natural da freguesia de Numão, do 

concelho de Vila Nova de Foz Coa, e residente na Avenida Rocha 

Gonçalves, 14, na vila de Esposende, DECLAROU: 

Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, de um 

prédio urbano composto de casa de habitação de dois pavimentos e 

logradouro, com a área coberta de cento e dez metros quadrados e 

descoberta de trezentos e oitenta metros quadrados, situado nas Du-

nas do Suave Mar, da freguesia de Marinhas, do concelho de Espo-

sende, a confrontar do norte com ele, outorgante, do sul com Dr. Au-

gusto Angelo Soares da Siva e do nascente e poente com arruamento 

público, inscrito na matriz urbana respectiva em nome do outorgante 

sob o artigo mil e quarenta e dois, com o valor tributável de cento e 

cinquenta e cinco mil oitocentos e quarenta e quatro escudos, e o atri-

buído de UM MILHÃO DE ESCUDOS. 

Esse prédio não se encontra descrito na Conservatória do Registo 

Predial do concelho de Esposende, como se vê da certidão nela pas-

sada em cinco de Novembro do ano corrente, que arquivo. 

Que não possui título formal que lhe permita registar na compe-

tente Conservatória do Registo Predial o prédio acima identificado; 

mas que, no entanto, sempre esteve, por si e antecessores que repre-

senta, na detenção e fruição do prédio em causa, durante mais de vinte 

anos, e detenção e fruição estas adquiridas e mantidas sem qualquer 

violência, de boa fé e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, 

ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse 

em contrariá-las. 

Que tal posse, assim mantida e exercida, o foi, em nome e inte-

resse próprios e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao 

integral aproveitamento de todas as utilidades do prédio e pagando 

em seu nome a respectiva contribuição predial. 

E que esta posse, por ter sido sempre pacífica, pública, contínua e 

durante mais de vinte anos, facultou-lhe a aquisição, por USUCA-

PIÃO, do direito de propriedade do prédio acima referido, e direito es-

te que, pela . sua própria natureza, não pode ser comprovado por 

qualquer título formal. 

Está conforme o original , na parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim, doze de Dezembro de mil 

novecentos e noventa e um. 

A Ajudante da Secretaria Notarial 

a) Maria Emília da Silva Freitas Pereira Amorim 
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Notariado Português 
Cartório Notarial de Esposende 

Certificado 
CERTIFICO narrativamente e para efeitos de públicação que por escritura hoje 

mesmo lavrada a folhas cinquenta e seis e seguintes, do livro de notas deste Cartório, 

número cinquenta e dois - B, de «Escrituras Diversas», Carlos de Lima Maciel, casado, 

na qualidade de procurador de ABÍLIO MARTINS LOMBA e mulher MARIA 

LEONTINA DE LIMA MACIEL, casados sob o regime da comunhão geral, ambos 

naturais da freguesia de Palmeira, deste concelho, e residentes em 13 - Cité Moulinard, 

95520 Osny, em França declarou: 
O PRIMEIRO OUTORGANTE DECLAROU: 

Que os seus representados' são donos e legítimos possuidores com exclusão de 

outrém de um prédio rústico que consta de cultura de videiras em ramada, com a área 
de mil seiscentos e quarenta e seis metros quadrados, no sitio do Eirado, da indicada 

freguesia de Palmeira, a confrontar pelo norte com Adolfo do Vale (Jonçalves, do sul 
com caminho, do nascente com Estrada Nacional e do poente Paulino Neves de Faria 

e outro, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho e inscrito na 

matriz respectiva em nome do justificante marido sob o artigo 937, com o valor 
patrimonial de dezassete mil duzentos e sessenta e quatro escudos e no atribuido de 

TRE7FNTOS MIL ESCUDOS; 

Que, sempre estiveram e se tem mantido na posse e fruição do mesmo prédio 
cultivando-o, fruindo as utilidades possíveis, com conhecimento de toda a gente, sem 
qualquer interrupção ou oposição de quem quer que seja, fazendo-o de boa fé, pacífica, 

contínua e publicamente. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse há mais de vinte anos, os 
outorgantes adquiriram o mencionado prédio por usucapião. Título esse que, por sua 
natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios normais, por isso prestam 

estas declarações para efeitos de primeira inscrição do registo predial. 

É certificado que fiz extrair e vai conforme ao original. 
Cartório Notarial de Esposende, aos nove de Dezembro de mil novecentos e noventa 

A 2' Ajudante 

a) Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

Secretaria Notarial de Barcelos 
Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de hoje, exarada a folhas 

três e seguintes, do livro de notas para escrituras diversas número Cento e qua-
renta —D, do •Primeiro Cartório, der ti Secretaria, a cargo do notário Lic. João 
Dionísio Alves de Araújo, IDALINA .; PRAZERES GOMES DE CAR-
VALHO, viúva, natural da freguesia de Apúlia, concelho de Esposende, onde re-
side no lugar de Cedovém, DECLAROU O SEGUINTE: 

Que, é proprietária com exclusão de outrém, do seguinte prédio: 
Prédio rústico composto por CULTURA DE REGADIO, situado no lugar de 

Cedovém ou Areia freguesia de Apúlia, concelho.de Esposende, a confrontar do 
Norte com Manuel de Sá ,do Sul e Nascente com Confraria da Nossa Senhora da 
Caridade e do poente com caminho, inscrito na matriz rústica em nome da 
justificante sob o artigo 3564, com o valor tributável de dois mil novecentos e 
quarenta escudos e o atribuido de CEM MIL ESCUDOS, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Esposende sob o número seiscentos e cinquenta e 
quatro/APÚLIA, e sem qualquer inscrição de transmissão, ou mera posse. 

Que ela justificante não dispõe de título para efectuar o registo deste prédio 
na Conservatória, embora sempre tenha estado há já mais de vinte anos na 
detenção e fruição. do citado prédio. 

Essa dmnçáo e fruição foi adquirida e- ibari-tícII <‘-4-61-Éd - rã: .é.-* rcida sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocultação de quem quer que seja, de modo 
a poder ser conhedida por todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio nome e 
interesse e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveita-
mento de todas as utilidades do prédio, designadamente pagando os respectivos 
impostos e cultivando-o. 
É assim tal posse pacífica, pública, contínua e, durando há já mais de vinte 

anos, facultando-lhe a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por 
USUCAPIÃO, direito que não pode ser comprovado por qualquer título formal 
extrajudicial. 

Nestes termos e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o seu direito 
ao eegisto vem justificá-lo nos termos legais. 
Está conforme com o original. 
Secretaria Notarial de Barcelos, seis de Dezembro de mil novecentos e noventa e um. 
O Ajudante, A. Ilegível 

Linhas para Confecções, Lda 

Linhas Industriais em Polyester e Algodão 

Deseja aos seus estimados clientes • 

Feliz Natal e Bom Stno Novo 

Telef. 961334 — 961671 

Avenida Rocha Gonçalves, 26 4740 ESPOSENDE 
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Campeonato Nacional da II 

A.D.E. no Grupo 
dos Oitavos!! 

Onze jornadas decorrida, onze pon-
tos ganhos, onze pontos perdidos e um 
posicionamento no grupo dos oitavos, 
na tabela classificativa, é esta a sintese 

do comportamento da A.D.E. no Cam-
peonato Nacional da II divisão B, Zona 

norte. 
No nossos anterior número, decorri-

das então oito jornadas, a A.D.E. encon-

trava-se em 15Q lugar com apenas 5 
pontos. Agora e na altura em que escre-
vemos esta resenha, em consequência 
de três vitórias consecutivas, os espo-
sendenses subiram para meio da tabela, 
lugar mais condicente com as poten-

cialidades e valor da equipa. Como cu-
riosidade registe-se que nestas três últi-
mas rondas apenas, duas equipas, das 
dezoito que constituem a série, conse-
guiram a bonita proeza de somar seis 
pontos seguidos: a A.D. E. e o coman-
dante, o Felgueiras. _ 

•-• - E parece que ninguém tem dúvidas 
• de que esta ascensão dos encarnados se 

deve ao facto de a equipa ter vindo a 

melhorar de rendimento de jogo para 
jogo e a praticar em futebol que a todos 
vem agradando e cujas consequências 
estão mais do que evidentes. Partién-

larmente nas primeiras partes a equipa 
esposendense tem brindado o público 
com excelentes exibiOes, quer no jogo 
com o Infesta , quer no encontro em Pe-
drouços tendo culminado em beleza, 
durante cerca de 25 minutos da primeira 
parte, no desafio com o Freamunde e que 
a equipa de Esposende venceu por 2-1. 

Neste último encontro, realizado no 
campo Pe. Sá Pereira, em Esposende, 

perante bastante assitência, • as equipas 
alinharam: 

Esposende: Lourenço; Caxina, 
Augusto, Edilson e Paulinho; Zé 
Augusto , Meia-Noite ( Rocha) e Vasco; 
Antunes (Miller) Douglas e Mané. 

Freamunde: Mário Fonseca; Zé 
Rodas; Acácio, Donizeti e Rendeiro; 
Sousa; Tiago (Arnândio) e Artur Se-
medo ; Marcos; António, Ramon e Lui 

Filipe (David) 
Árbitro: Costa Valente, de Viana do 

Castelo. 

Ao intervalo, 2-1 marcaram os 
golos pelo Esposende, Mané aos 35 mi-

nutos e Antunes aos 41 . Pelo Frea-
mundo marcou Ramon aos 10 minutos. 

Último Resultados 
Esposende, 2 Infesta, O 
Pedrouços, 1 - Esposende, 2 
Esposende, 2 Freamunde, 1 

• • 
_til) Fedamos 
2( 2)1Alia 
( 2)Yrirn 

444V/trela 
5( 6) Lousada 

CASA FORA TOTAL 
• P J YEI) YED YED F:C  

20 11800320920155 
18 1151013164117:7 
16 1132132064114:7 
14 11 14032148114:11 
131151002353318:10 

Página Desportiva 
6.(5.)Freeriude 12 114100334431311 
7.(7.)~ 12 113201234431616 
R411~99 11 1141110451514:13 
S. (I)&b,flrge 11 113300233531211 

10. (10.)Yia Remi 11 112212134341619 
11.(12)Fals 11 1141102943410:13 
12(1311ines 10 1122112334414:12 
12( 8.)Ilate 10 1131211342517:18 
14. (171108m e 1111313224 5 7:$4  
15.(14.) PolOes 1124000524511:19 
18. (15)A. Bisai 8 112120152271215 
17. (MJ &mireis 8 11202108308 716 
11 (18.) Plátoçcs 9 11114005119 T23 

Taça de Honra 
A.F. Braga 
Últimos resultados 
a) Gil Vicente - Esposende 
Joane 3 Esposende O 
Esposende 3 Maria da Fonte 5 

a) Adiado 

VCampeonatos Distritais 
A.F. de Braga 
1 Divisão 
Prossegue o distrital da I Divisão da 

A.F. Braga e o F.C. de Marinhas 
comanda, isolado, a série A e parece não 
haver dúvidas de que é urna das mel-
hores equipas para subir ao nacional. 

Por sua vez, Antes e Apúlia conti-
nuam a fazer um bom campeonato, dei-
xando antever uma excelente classifi-
cação final. 
Quanto ao Fão F.C. é para já a for-

mação menos feliz seguido na cauda da 
clasificação o que não dei-xará de pre-

ocupar os fangueiros. 

últimos Resultados 
Jornada 
Maximinense, 2 Antas, 1 
Apúlia, 1 Viatodos, O 
Fão, 1 Lagense, 2 

Marinhas, 2 Esporões,1 
9t Jornada 

Antas, 2 Apúlia, 1 

A.da Graça, 4 Fão, O 
Lagense, 1 Marinhas 1 

101 Jornada 

Realense, 3 Antas, 1 
Fão, O Viatodos, 2 
Apúlia, 2 Vilavordense, 2 
Marinhas, O A.da Graça, O 

MARINHAS .— 
Águias da Graça.. 

Vilaverdense 
1>*tio  

Antas   

Viatudos 

Max iniinense 

Apulia (a)   
Ribeira° (a)  

Lugens:e (a)   
Avcieda   

Esporeies (a)  
(;(anlifelt»; 

Rrakilse (a 

liuwieiise   4 

rã() (a)   2 

••••• 

.111. 

• 

17 

15 

13 

  13 

12 

  12 

11 

10 

10 

8 
8 
7, 

7 

II Divisão 

Das três equipas do nosso concelho, 

a formação de Vila Chã é a que sé 

encontra em situação mais inquietante, 
já que tanto o gandra como o Estrelas de 
Faro estão posicionados em lugares do 
meio da classificação. 

Últimos resultados 
rjontada: 

Pousa, 3 Vila Chã, 1 
Gandra, 3 E.do Faro, 3 

9( jornada 
Arnoso, 3 Gandra, 2 
E. do Faro, 4 Ninense, 1 
Vila Chã, 1 Necessidades, 2 

I« Jornada: 

Gandra, 5 Vila CM, 1 
Tibães, 2 E. do Faro, O 

RORIZ  

Lousado   

ru fen.se  

Ninense  13 

Pousa   

Arnoso .....  11 
Tibães ... ..  11 

Fradelos  10 

Estrelas de Faro. ..... 10 
Martim  9 

Ceramistas  8 

Gandra ........ 8 
Ruilhe  7 

Necessidades 7 
5 

Vila Chã  4 

••••••• 17 

  14 
Z: • 

.1.1.9.4•114.19.4.•   14 

u 

Gavião ••• ...... •••••.•11:11114.• ......... 

Juniores 

Bom comportamento dos juniores da 
A.D.E. logo seguidos pelos seus con-

generes do F.C. de Marinhas. 
Últimos resultados 
r jornada 

Esposende, 1 Gil Vicente, 2 
Gondifelos, 1 Marinhas, 1 

9' Jornada: 
Louro, 1 Esposende, 6 

Marinhas, 3 Anadorinhas, O 
/0' Jornada: 

Esposende, 2 Brufense, 1 
Ribeirão, O Marinhas, 2 

•,:•"" . • . 

FAMALI'ÃO  15 

iCEN1TE  15 

Espnende   14 
Brufense   12 
Marinhas   12 • 

Gondifeloi.   9 

Lagense  7 

Santa Man a 6 

Ribeirão 1.  4 
Andorinha:,   2 

Louro  

Juvenis 
Também em jovenis , destaque-se a 

excelente Carreira dos esposendenses, 
seguidos, igualmente, pelos marin-
henses. Mais atrasados estão os do Vila 
Chã, enquanto os do Estrelas do Faro se 
mantêm na cauda da classificação. 

Últimos resultados 

r Jornada 

Nogueirense, 1 Esposende, 1 

Marinhas, 2 Vieira, 2 
E. do Faro, O Vlzela, 14 
Braga, 8 Vlila Chã, O 

91 Jornada 

Vila Chã, 2 Nogueirense, 4 
Esposende, 3 Marinhas,0 
Vieira, 3 E. do Faro, O 

102 Jornada: 
Marinhas, 2 Vila Chã, O 
E. do Faro, 1 Esposende, 5 

SPOSENDE •  

l'afc  
• Gil Vicente   

I'vlerelinense   

Vjzela   

Sporting de Braga 

Vitória Guimarães  12 
Andorinhas   
Marinhas  

Rriteiros   

Nogueirense .... . .... ....-... . . .. .. 
Etmalicão   

Santa Maria  
Vieira   

• Granja  
Vila Chã  

Estrelas Faro 

Iniciados 

Pelo: Dr. Antonio Nogueira 

71. jornada: 
Cervães, 1 Apúlia, 2 

Antas,. O Marinhas, 2 

8. Jornada 

Braga, 3 Apúlia, O 

Cervães, 1 Marinhas, 1 
Antas, O Famalicão, 3 

91 jornada 

Marinhas, O Braga, 7 
Apúlia, 1 Gil Vicente, 2 
Guimarães, 2 Antas, O 

SPORTING BRAGA 

Farnalição  
Gil 'Vicente   

Marinhas  

18 

14 

. 11 

,  9 
Vitória Guimarães  9 

Apúlia  a. 6 
Cervães    2 

Amas  -  1 
• 

Infantis 
Famalicão, 1 Marinhas, O 
Marinhas, 1 Guimarães, 8 
Marinhas, O Braga, 5 

r.- <Pzn a's*\:WfkM'*k'• 

VIT. GUIMARÃES .,  

Famalicão   4 

Sporting Braga     4 

Vizela  4 •  4 
*Gil Vicente    O 

Marinhas   • O 

A.F. de Viana do Castelo 
I Divisão 
Após um bom começo, os Forja-

nenses têm sofrido alguns desaires que 
os relegaram para a segunda metade da 
tabela classificativa. 
Últimos resultados 
« jornada 

Forjães, O Cerveira, 2 

71.fornada: 

Âncora Praia, 1 Forjães, 1 
r Jornada 

Forjães, O Valenciano, 4 
O Forjães está no 8alugar com 9 pon-

tos 

Juniores 
Forjães, 3 Valdevez, O 
Lanheses, 2 Forjães, 2 
Forjães, O _CsstPlrrise, O 
Limiánoi, 1 Forjães, 1 
Anhas, 1 Forjães, 6 
Forjães, 1 Ponte da Baraca, O 

Juvenis 
Castelense, O Forjães, 4 
Forjães, 3 Darquense, 2 
Forjães, 11 Deocriste, O 

Iniciados 
Forjães, O Limianos, 2 
Valdevez, O Forjães, 3 

Andebol 
Mais uma vez, uma das equipas do 

Esposende Andebol conseguiu mais uni 
precioso titulo, ao conquistar o l' lugar, 
sem derrotas , do Torneio de Abertura 
da A.A.F. de Viana do Castelo. Neta 
parte foram os iniciados masculinos as 
protagonistas de mais um êxito pesa 
enriquecer o invejável palmarés do mi-
co clube esposendense a representai= o 
concelho, nesta modalidade. 

Entretanto , os restantes escalões vão 
prosseguindo nas diversas provas man-
tendo em actividade dezenas de jovens 
e alcançando bons resultados desporti-
vos. 

Por sua vez, os atletas esposen-
denses Paulo Torres, Paulo Rodrigues e 
Bartolomeu Cepa foram chamados a 
selecção de Esperanças da A.A. de Bra-
ga, em função das suas reais potenciali-
dades e inequívoco valor 
Últimos resultados 
Campeonato regional AA. do Porto 
juvenis femininas 

Esposende, 13 «Amanhã da Criança» 8. 
Sobreira18, Esposende 20 
Esposende, 9 Vigorosa, 13 
Seniores Femininas 
C.P.N. Ermesinde 21, Esposende 15 
Esposende, 29 Sobreira 15 
Esposende, 22 C.P.N. Ermesidne, 17 

Torneio de Aberetura 
A.A. Viana do Castelo 
Iniciados masculinos 
Esposende 16 Caminha, 9 
C.T.T. V. do Castelo, 6 Esposende 16 
14 Lugar , Esposende s6 com vitórias 

Campeonato Regional 
A.A. Braga 
Juvenis masculinos 
Esposeden 15 Famalicão, O 
AB.C. 17 Esposende, 15 
Jogos Particulares 
Infantis Femininos 

C.P.N. Ermesinde, 3 Esposende A, 2 
C.P.N. Ermesinde, 10 Esposende B, O 

Iniciadas Femininas 
C.P.N. Ermesinde, 3 Esposende A, 3 
C.P.N. EnnesindeA13 Esposende B, O 
Seniores Femininas 
C.P.N. Ermesinde, 8 Esposende, 12 
Juvenis masculinos 
Esposende„ 30 óquei de Barcelos, 16 
C.TT. Viana do Castelo, 26 Espo-

sende, 36. 



Farol de Esposende 32 pág Ki farol, 
esposeende 
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HISTÓRIA TRÁGICO-MARÍTIMA 
DE ESPOSENDE NO SÉCULO XVIII 

Tem chegado a este jornal numerosa 

correspondência de assinantes interes-

sados neste historial das u-ágédias no 
mar, que desde «as partes do Brasil às da 

África, índia e Europa» tantas vidas de 

esposendenses ceifou. 

Por muito tempo será dada notícia de 

todos aqueles que constituiram registo 

em documentos, já que de muitos outros 

nem sequer qualquer apontamento ficou 

a recordar as suas sepulturas em pleno 

mar. 

Estamos no dia 1 de Janeiro de 1713. 

Uma grande tempestade levou o patacho 

de que era administrador o esposendense 

João de Vilas Boas até às costas da Ga-

liza, não obstante a viagem se processar 

entre o Mondego e Viana do Castelo. Vi-

nha com um carregamento de cal. João 

de Vilas Boas residia na rua da Ferraria, 

em Esposende e foi uma das 3 vítimas 
deste naufrágio. 

Encontraram a morte os seus compa-

nheiros António Pereira, solteiro, filho 

de António Afonso e Isabel Antónia, já 

defuntos e moradores na Rua das 

Cangostas. 
Era pobre . 030 companheiro de infor-

túnio e vítima «neste miserável naufrá-

gio» como se anota, foi Manuel, filho de 

Pedro Gonçalves já defunto e de Ana 

Martins, moradores na Rua do Bico 

Doce. Era moço solteiro. 

A foz do Cávado marca sempre a sua 
funesta presença ceifando a vida dos 

homens que ousam enfrentá-la nas lides 
da pesca. Em 21 de Agosto de 1714 

morria afogado João, filho de Manuel 

Rodrigues e de Antónia Manuel, por 

Por Bernardino Amândio 
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— Nau portuguesa, «Hist. Americae», século XVI 

Natal 

Para ser semanal, maior e melhor 

Tempo de Paz, Amor e União 

Tempo de meditar, ouvir e recordar 

Tempo de dizer aos homens de boa vontade 

que um Mundo Novo tem de surgir para 

compreender os gritos das crianças com fome 

perdidas no turbilhão de um drama que é obra 

de todos nós. 

Manuel António Monteiro 

«FaroldeEsposende» 
precisa de 2.500 assinantes., 

Anuncie; 

faça já a sua 

assinatura por apenas 

1.000$00 anuais 

Pretendo Assinar o « Farol de Esposende» 
Nome   

Rua Ng  

Código Postal Localidade   

País   

Importância remetida — Em Cheque  

Em dinheiro  

i E País e Estrangeiro Custo da Assinatura Anual: Pa  1.000$00 
Assinatura de apoio a Partir de  1.500$00 

Cole num postal e remeta a inscrição sua ou de amigo interessado na assinatura 

alcunha «A Corredora» e moradores na 

Rua da Ribeira. Era pobre e recuperado 

o seu cadáver foi sepultado na Igreja 
Matriz. O Brasil foi o maior sorvedouro 

de vidas humanas em naufrágios com os 

navios tripulados por esposendenses. No 

dia 23 de Setembro de 1715 chegavam 

novas a Esposende que falecera nas par-

tes do Brasil João Domingos Oliveira, 
marido de Francisca Maria e moradores 

na Rua de São Sebastião e em 7 de Outu-

bro do mesmo ano, novas notícias che-

gavam a esta vila que falecera afogado 

e no Brasil também, Miguel Dias, sol-

teiro, filho de António Dias, já defunto e 

de Maria de Gouveia. 

Em 16 de Outubro de 1716 mais e más 

notícias chegam a Esposende. Nas par-

tes do Brasil falecera Manuel Caminha, ligam muitas tragédias 

Era marinheiro e marido de lnácia Balta.-- 7-„ m perda de_vidas destes 
/ar, moradores na Rua do Feita]. No dia ousados navegantes de Esposende. 

seguinte, 17 de Outubro de 1716 mais 

novas chegavam que falecera Marçalo 

André de Faria, marido de Antónia 

Pereira em as partes da Baía onde assis-

tia como Carpinteiro Mestre de Navios. 

Era natural e morador nesta vila na Rua 

da Ribeira. 

Ao longo deste século XVIII os nau-

frágios são mais frequentes nas costas do 

Brasil pois para lá se dirigem naus e 

caravelas portuguesas atraídas pelo 

rendoso comércio. A busca de riqueza 

fácil atraia marinheiros e comerciantes 

que muitas vezes pagavam com a vida a 

sua aventura brasileira. 

Era a Baía de Todos os Santos o ponto 
de referência para o tráfego marítimo e a 

esta primeira capital do grande Brasil se 

das marítimas 

arol de Esposende 

Lista de Apoio 
Lavandarias Monica ( Fào) 10.000$00 
Prof. Carlos Manuel Lima Barros (Fundão) 1.600$00 
óptica Álvaro F. Ferreira ( V. Castelo)  1 500500 
Manuel Gonçalves Chasco (França) 1.500$00 
Viana & Filhos; Ldi. (Antas)  1.500$00 
João Fernandes Gomes Bouça ( Esposende)  1.500$00 
Adelio Cavalheiro Capitão (França)  2.000$00 
Dr. Manuel Maria Viana Sousa Ribeiro ( Linda Velha) 1.500$00 
D. Maria Celeste Pimenta M. Pilar Pereira ( Lisboa) 1.500$00 
António Augusto Veloso Costa (Esposende) 1.500$00 
Mário Eduardo Afonso Cruz (Brasil) 2.000500 
Álvaro de Barros Ferreira ( Esposende) 2.000$00 
João Pinto Loureiro (Esposende) 1.500$03 
Adão Martins Boaventura (Curvos)  1.500$00 
Dr. Joaquim Marques Regado (Marinhas) 1.500$03 
Dr' D. Maria da Luz Raposo Távora (Esposende) 2.000$00 
Dr. Fernando A. C. Brilhante (Rio de Janeiro) 5.000$00 
Dr Rogério Silva (Rio de Janeiro) .5.000$00 
Manuel A. Martins de Sá (Canadá) 2.150$00 

José Lapeiro de Sá (Canadá) 2.150$00 

Faça do seu amigo, nosso amigo também! 

Faça dele um assinante do jornal Farol de Esposendel  

fturod 
j espoAcende 

Ex. mo (a) Snr (a): 

IS7 

BI BL OTECA MUNICIPAL 

R. DA RIBEIRA 

4710 ESPOSENDE 

Porte Pago 

Taxe Perçue 

4740 Esposende 


